
ESTADOS UNIDOS co SRASIL.. 
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Relaçãõ i:las Comissõee 

Qomissões Permanentes 

Comissão Diretora 
1 - Marcondes Filho - pre-stt!en.te. 
3 - Attreao Neves - 1." secre ... 

tárzo. 
3 - V espastano Martins - 3... Se· · 

cretario. 

~ - Carlos Lindenberg - a.• Se· 
cretário. 

5 - Ezecn!as ela RoCha - 4.• Se­
cretáriO. 

5 - Prisco dos SIIIltos - 1.• Su­
plente. 

7 - Costa Pereira ..;: 2.o Suplente. 

Secretário - Luiz NabUCO, DI­

retor Geral da Sec.retarJa. 

Reuniões à< quJntas-felros, às 10 

11oràs. 

Constituição e Justiça 
Da.rlo Cardoso - Presidente~ 

Aioyslo de Carvalho - Vtce-Prest-
dente. 

Anislo Jobim. 
AttiUO Vlvacqua. 
~erreira de souza. 

Flavio GUJmarães. 

Gomes de onve1Ia·. 
JoaqUim Pires. 

LUIZ T!nooo. 
Nestor Massena. 
oiavo ouveira. ,.,. 

I•) Substltllido pelo Br Mozs.rt 
Lago, 

Secretario - Luiz Carlos '/!eira ela 
Fonseca. 

-Auxiliar - Ma.rllia Plntu Amando. 
Reuniões - Qnartas.:.feil'as, a,a 9,3() 

horaa 

Economia 
· l - Pereira Ptnto - Presfàente. 

2 - Euclydes vieira. - Vtca·Prest-
aente. 

S - sa Tmoco. c•r 
t1 - Jú.ho Leite. 
D - Costa Pereira.. 
6 - PUnio Pompeu. 
1 -'- Gomes de Oliveira. 
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SEl\JADO 
(•) substituído pelo se·tador Nes'Uir 

Massena. · 
Secretário - Aroldo Moreira. 
lteuniôes àS qumta.rs-telras. 

Educação e Cultura 
1 - FláVio awmarães - Prest­

de-nte. 
2 - Cicero de vasconcelos - Vtce-

Presidente. 

3 - Arêa Leão.· 

4 - Hamilton NOguell'a~ 

5 - Levindo coelbo. 

6 - aernardes Filho. 
7 - Jiucli<!es Vieira. 

Secretario - JoãO Alfredo Ravaseo 
de Andrade. 

Auxmar - carmen Lúcia de Ho· 

tanda cavalcantL 
Reuniões às gulntas·felras. às 15 

noras. 

\ 

Comissão de Finanças 
'"1 - Ivo d' Aqulno - Presidente. 

3 - I.smar de Oóla Vlce-.Pre>l-
dente. 

3 - Alberto Pasquallnl. 
4 - Alvaro Adolpho , 
5 - Apolonlo Sales. 
6 - cesar verguelro. 

1 - Domlngos Velasco, 

a - D\ll'Va! cruz. 
9 - EUclides Vieira. 

10 - Peneira. de SOuza. 

11 - Flávio GUimarães. 
12 - Mathlas O!ymplo. 

13 - Plnto Ale!xo. 

i4 - Pllnlo Pompeu. 
15 - vetoso .Borges. 
16 - vtctorJno prelre. 
17 - Walter Franco. 

secretário - Evandro Mendes 

V}anna, Diretor de orçamento. 
aeuni~S às quartas e sextas-ietras 

às 15 horao. 

fEDEKAL 
Legislação Social 

1 ....: Gomes de Oliveira - Prest­
dente. 

2 - Lu12 Tinoco - Vice .. Presi~ 
dente. 

\ATA DA 27.• SESSÃO DA 4.n 
SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
TRAORDJNARIA, DA 2.• LE• 
G!SLATURA EM 28 DE JA. 
NEIRO DE 1955. 

3 - Hampton Nogu~ira. 

4 - RUl Carnelro. 

5 - Othon Mãder, 

6 - Kergmaldo cavalcantl." 

7 - C1cero de Va.sconceJo.s. 

SecreUm.o - Pect.ro cte Carvalha 
Muller. 

Auxiliar -· carmen Lllcla de HO· 
~anda Cavalcanti. 

Reuniões as segundas-feiras 

Redação 

1 - JoaquJm pires - Prestdente. 

2 ~ Aloysio de carvalho, 

3 - Banctetrà cte Melo. 

4 - carvaJho Guimarães. 
5 - Costa · Perell'a. 

secretário - CeCilia de Rezende 
Mart~ns. 

Auxiliar - Nathéreia de Sá Leitão. 

Reuniões às Quartas-fetta.s, àa 15 
hofas. 

Relações-Exteriores 
l ~ Georglno 

dente. 

2- Ha.mUton 
Pre-8tdente, 

A vellno - · Prett~ 

Nogueira - VIce-

3 - Novaes Filho. 

Extraordinária 
PRESIDENCIA DOS SRS. MARCON­

DES FILliO E CARLOS LINDEN­
BERG 

AS 9 HORAS COMPARECERAM 
OS SRS. SENADORES: Bandeira de 
Melo - Prisco dos Santos - Ca'·va .. 
lho Guimaráes - Joaquim Pires -
.Onojre Gomes - Plinio Pompeu -
f{erqinald.o Cavalcanti - li'erreira «te 
Souza - Apolônio Sales - Diair 
Brmde-zro - Ezechias da Rocha- -
lsmar de Góes - Julio 'C.eíte - Ne­
ves da Rocha - Carlos 'Cimdemt:erg 
- Luiz 7'inoco - Atttlio Vivacqua 
- Alfredo Neves - Pereira Pinto -
Uu:therme Mala.Quias - Hamilt•m 
1Voqueira - Mozart r..aao - Nestor 
Massena - Marcondes Filho - Eucly .. 
rles Vieira - Domi1tqos Velasco -
Dario Cardoso - Costa Pereira ._ 
Silvio Curvo - Flávio Guimarães -
Gomes de Oliveira -- Ivo .d' Aqutno 
- Alfredo Simch - Camílo Mercto, 
<33J. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Acham~se presentes 33 Srs. Se .. 

nadares. Haendo número legal, está 
aberta a sessão. Vat~se proceder b­
leitura da ata. 

' O SR. 4.' Sil~RETARIO: 

<Servindo de 2.'l procede à leitura 
da ata da sessão anteríor, que, posta 
em discussão, é sem debate aprovada. 

O SR. t.• SECRETARIO: 
Lê o seguinte 

Expediente 
MENSAGEM N.' 50-55 

4 - Bernardes Filho. 

5 - Dla!r srtntteJro. 
6 - Math!as Olymplo. 

7 - A.ssts Chateaubrtand • c..,•) 
8 - João vwasooas. (••••t 

De acôrdo -com o preceito constitu .. 
cionaJ, tenho a honra de submeter a 
Vo$sa apreciação a nomeação que de-

... sejo fazer do Senhor João Luiz de 
GUimarães Gomes, Ministro de pn .. 
melra Classe, para exercer as funções 
de Embaixador Extraordinário e Ple .. 
nipotenciár1o junto ao Oovêrno do 

pelo Senador Cicero de Vasconcelos. 

(••••• SUbstituido tntefinamente 
pelo senador Sílvio curvo. 

Secretcino - J . B Castejon Branco. 
~.eumões - segundas-feiras, as ••. 

b.ora.s e 31.> minutoo .. 

Paquistão. · 
<?s ~érJtos do Senhor João Luiz 

Gu1maraes Gomes, que me induzir'lm 
a escolhê-lo para o desempenho des .. 
sa erevacfa missão, decorrem de Slla 
vida funcional, objeto da informaçção 
an~xa do Ministério da.s Relaç-ões EX­
tenores. 
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l:i.io oP Janeiro, em 27 de ja,nell'O 
V,e ]~"" - JoãS ('?.fé Filho. 

.'\ Conm;:~'>(J Oe Re1aç,ões E:xt.::­
rturP.S. 

Ct::L\lt:"Arl!!:üi!.H M.AlS OS S~8. 
Sl!.1<!AlJORE~: ''u:ai<(~ Uma - Ani­
uo Jqf:;ní~ - A[';;:tnJ /..ddfo - Vitc­
rmo ~:-úr·~ -- tN~~rJi1<V .1t:eln:u -­
GÚ;eJj, 'ur VCI:'l!·vneet~.~ -- Du:o;;.ai .-'TU .. " I 
- AlUIJ~'V de Curt:a(l1(J - Pt7lLD ;1/t'·t­
xo - tt.oterw G!t!.'ISel ·- tlCrir:a ce 
~··uri 11. - Jüberio Pa.,;q·,w.lint 1.13i. 

D!:J .>:..An -DE: C0~;1P ARECER OS 
SP.::;. -SEN.t\J;Qi_lES Maga.!lzfies 6a­
raít! - Art!a L6n - l\Jatlttas Ol;nn­
pic {)UqJo Olitc;ra - Ru:v Carnei­
ro - rlell:'so Hor;;t::. - Assis Chatcau­
bnant. - No;;ae.<: HUW - \',i(WCT 
Frat/CO - S{l 'i'ii10CU - Bernard€S 
FiUa. . - Le·vindo COelho - Cesar I 
Verqttem• - .João V'illasboas - Vt:s­
pasünw !.Ia;hs - __ Cthon Mdder. (Jt) ,[ 

G S!L !'RESIDENTE_: ' 

:lEPt.RTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl, 

ALBERTO OE BRITQ PEREIR" 

2M,..,., 01") ~.PI'IVIÇD I.JEI .. '.JFILJCAÇÔ.IU <:ME.,E DA S[!ÇÀO Dlt. AEDAÇAW 

Mli!'!IL O FERf<EIR A AlVES HELMuT HAMACHE~ 

DIARIO DO CONGF~ESSO NACIONAL. 

lfllDI essu M:a> Oflctnás do Departamento 'de lmpran-.a Nactone1 

AVENIDA RODRIGUES I!.LVES, 

~ .S S I N A T U R A S 

tido de estabelecer um Govêrno de 
fôrça em nossa terta. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Permite V .Exa. um aparteâ (Assen­
timento do orador) - Realnlente, o 
que há nesse documento tão falado 
é um apêlo no sentido de que as 
eleições se processem democràtica· 
mente. Se ·bem que a carta comece 
por um êrro de ápreciação, de crí­
tica - porque entendo que em uma 
democracia nascente, como a nossa, 
sob certos aspectos, é i.ndispensáv.el 
essa Vibração: se bem que tenha. co­
meçado assim, no final a carta é um 
apêlo a que as eleições decorram em 
ambiente democrãtico. Dai supôr-se 
que o PresidPnte da Renública deve 
transpôr aquêle marco de magistr:l­
do a que aludiu. para traçar quadros 
sombrios e impôr pontos de Vista.. 
a diferença é tremendamente gran.:. 
de. . 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
1'.1.d.1 a íçitura do expediente, t"m REPARTIÇõES fl PARTICULARES, l'UNGIO!IARIOS li: claro. 

tl p::;,Iavra o nabre Senador Apolônio 
1
, . . I O Sr. Kerginaldo Ca·va.lcanti -- ..., 

Sa!_es, primeiro oraàcr inscrito. (Pau· .. ap1tal e l)nter10r . Capital e lnte:rioT Já estamos cansados de rebates ·ra.t-
• 1 · • o 00 c • 39 00 sos. Se querem fechar o Congresso. sa. ôemesue ···~······~··· Cr9 5, Semestre ........ u •• .- r• , que 0 f m· s n- d · fs 
1-i'ão se achando s. Ex:l, na Casa, , Ano ....... , • ~.......... Cr$ 96,00 Ano .............. ~...... Cr$ '76,00 _ aça , e ao, e1xem o pa 

tem a palavra u nubre. Senador H«~:; · caminhar para diante. 
ro~Jton Nogueirn, segundo orador ins· ( E:xte~for l Exterio-r O SR. HAMILTON NOGUEIRA ~ 
cnto. I' AIIO 3 o I . cr• '08,00 Devemos todos protestar, principal .. ...... ~~--·······~4·• Cf$ t 6, O Ano •4•••·~····•••••••• •). mente os QUe. como eu, têm o man· 

ü .:H\. llA!dlL'tOri tH>Gi..llRA: dato a ~estinguir-se, mas conservlU11 
~Nãn Joi revisto pelo orador)- _ . A.~ _assinaturas. d?S órgãos oficiais co~eçam e terminam em qual- intacta !':\ fé no regime democrático. 

Sr. Presidente, depois de nove ano3 , quer clJa do exerc1c1o em que forem registradas. Dentro do Senndo, Sr. Presidente, 

I 
.ou fõl,"a dêle, faremos política. como· 

óe rxercicio do m~ndato de Se~m~or, O registro da assinaturas é feito a vist~ do comprovante do semnre fizemos desde os 21 anos de 
assomo a esta tn~una pela ultm'n .recebimento. -. , idade 
vez, afim de reafirmar as mesmn.<: o s K · ld c z f 
pos1ções e ideais democrã.ticos de I Os cheques e vales .l>ostais dav.erão sel' emitidos em favOr do r· ergtna 0 · ava cant -
19<:!5, quando fui honrado pelo elei- I ~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. . Até anteontem, a Nação estava-

1 1 tranquila. A intranquilidade ora ret ... 
tarado carioca para representa-te 1 Os suplementos às edições dos órgãos oficiais urio forlla1lld..._... nante decorre dessa carta· e do dis-
nesta Casa c. Congresso. , 1 . . • d. t 1. •t - d p ·~ t d "h!" 

Antes, porém, quero agradecer no ~& as'innantes sument.e me liikn e so lCl açao. curso o re~Iuen ,e a Rem1 1ca,- , 
O SR HAMILTON NOGUEIRA -

generoso povo carioca a votaçãó que O custo do número atrasado será acrescido de Cl'$ O,tO e, ~Q Veremos a repercussão dêsses acon ... 
me foi dada no último pleito,· por- 11iercicio ·decorrido, cobrar·se-ão mais Cr$ 0,50. tecimentos no mercado exterior. Fa, ... 
quanto, tendo sido eleito em 1940 Iam em dificuldades econômicas, e, 
com 150.000 votos, saio do senadJ ao iiivés de- as resolverem contrl--
com uma vitória política, se· bem • buem para agravá-las. principalmen• 
que derrctado eleitoralmente, porque llomem, que sempre votou clarametl-~é uma utopia. A eleicão, pelo voto te nas nossas relações comercin_ts 
obtive mais 10.000 votos do que dn te, mesmo nas sessões secyetas - e espontâneo 1 do .povo, do candidato com 0. estrahgeiro. Falain nessas di ... ~ 
vez anterior. J por ·que sempre tornei pú.'J!ico o meu único só aconteceria ao Pais dat>. ficuldades. mas a verdade é que •. 

o sr. Kerginaldo Cavalcanti \'oto, grangeei algumas inimizades ~ Maravilhas de Alice, não neste mun- real e corretame"fl.te, 
0 

GQvªrno niíti 
v .Exa. sai deSta Casa deixandownos não necessito recapitular o que por- do. · assumiu qualauer posição para saiu~ 
uma grande. saudade porque foi um ventura tenha feito. - Aliás, o candidato único só se· cionar. 0 "Problema econômico. 
notável representante, pela cultura, sr. Presidente. desejo reafirmar a compreende em regime totalitário, Eu farta 1ustica ao Govtrrno atual 
pela inteli~ência e -pela dignidade minha posição democrâtica ao ana- em regime de fôrça, impôsto pelo com muito gôsto, se a merecesse 
que demonstrou~ lisár o discurso pronunciado por "golpe''. E nós combatemos todos os Assim procedi mesmo em relação aos 

o Sr. Domingos Velasco- V.Ex::t S.Exa o Sr. Presidente Café Filho golpes, venbrim de onde vierem.~ Governos, •ao quaJ fiz opàsição cer ... ": 
sai. cmn o .respeito e a admiração nosso ilustre amigo. Jamais trai o meu espírito de ho- rada: nunca deixei de dizer que es-
de todos os seus colegas. (Muito Tenho para mfm que as intenções mero de lei. Fui anti-revoluciunál'tO tava certo, quando estavà certo. 
beml. de. S.Exa. são as melhores possi- em 1922 efn 1924 e em 1930. Pre- A questão, por .exemplo. da -pro. 

o SR. _HAMILTON NOGUEIRA veis. ·Não as ponho absolutamente guei sempre a solução das questões dução do Brasil já está estudada~ A 
As palavras de Vv.Exas. repercutem em dúvida.- Mas não poderia ter pelos meios legais, ·e· permaneço. Comissãc .Kléin"..Saks, que esteve no 
extraordinàrlamente ·no meu espil'i- sido S.Exa. mais i.nfeliz do Q1lf' o na mesma posição de tôdas as épo- -núúúúú r 
to, porQUe fazemos parte de um foi, ao pronunciar, 'nest'a hora, um cas, de combater -às tendências ao pa:ís, composta de técnicos, deriions• 
gruoo que pode- divergir acidento.l- ·discurso de apreensões, um di.scursD "golpism!)'' bem como- a todos os trou que noss~ .pr'odução é suficien-­
mente em questões politic~as. ma~ desnecessário" _ ambientes capaze.s de gerar. o gol~. te para a1imenhr 0 Brasil inteíro. 
fundamentalm{'nte tem as mfsmM Não sejamos cassandras,~ não ve~_ ~ .documento que, ~finna-se .. seria 0 que há é. desperdício, falta de ar~ 
convicções .democrátiCas. :É: um gru-~ jamos perigos onde não existem. As declSlV_? par~ o candidato. úmco. de ·ganização. de transportes. o inqué· 
-po consciente de que· o Brasil !lting!u dificuldades . 4o. Brasil exis~em- em salvaçao nac!onaJ, ~ -~. carta de di~ rito ai está· as estatistícas ai estão. 
a maturidade. . todos os países d.emocrátlco.s. do veArsos oficiru.s generms· __ das nossM lt Preciso. Porém, realizar. . 

O Sr. Domingos Velasco - Muito mundo. Forças Armadas~ que. certamente, os No eritnnto, 
0 

Govêrno, ao. tnvês 
bem. o O Sr. Kergina.Zdo · Cavalcanti Srs. Senadores. ·1á leram. :de realizações. faz polftica, quanc!o 

o SR HAMIL'l'ON NOGUEIRA·- Perfeitamente. Ora, Sr. Presid~nte. ~essa cart'l polltica deve se rfêita -pelos partl-
t. m:t gn;po que !eafirma a. tnde- o· sR. HAMILTON NOGUEmA nada _há que possa __ pert~bar .a 'dos, qt.e são os organismos da .d.e-
pendenc!a da Naçao, contra tôdas Não confundamos, a agitação a vt. tranqUllid:t~e da ~açao. "a.o ... contt>,~- mocracia aptos a realizá-la. . 
as teridências .colonizadoras. sejam bração de uma campanha ·d~mocrá." rio! o _apeio ~os ~ustres Generqfs. Sr. Presidente, tôda a perturbação 
do· Oriente, sejam .. do Ocidente. tica, que é a vida de uma dem.ocra.. Bngade1ro~- e !JIDirant~ que a 'decorre do fato de um partido ·ba-' 

o S'f. Domingos Velasco·-:- Multo cia. ,. - subs~reve_ram é no sentido. de que ver Ian~ado um candidato. 
bem. · . _ - _ o Sr. Kerginaldo Cavalcanti a· sucessao se .faça·democràtwamen-: · 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA - E até necessária. te, em ambiente de paz, sem :ódios : Para evitstr detUrpação dãs minhas 
Por isso, seremos sempre acusados ·Como -concluir dai qite ás- .Fôrças 'Palavras, afirmo, desde já, que sou 
pelas reacionários do Ocidente e pe- .O SR'. HAMILTON-NOGUEIRA --.. Annadâs pretendem ·tmpôr _ candida- dnteii-arilénte contrário á candida.tu­
los totalitários do Oriente, os cotnu- D~mascaremos a te?-dência totall- to ún~ QlU!ndo · seus· sUbscritores ·ra do cr. Juscelino Kubitschek. Não 
nistas, de pretendermos retarday o târm que s~. afirma, marca: de 4'es- são homens de ment'alidàde demo· vejo. em S.Exa qualidades para ser 
progresso do Brasil, que .êles querem tadonovi~o que .ficou nç Brasil e crâtica, que combateram .t-ados .os Presidente dn República com a ade .. 

.. aniquilar- e anexar às potências do da qual nao se libertaram mesmo os re~imes totalitários? · São do meu Partido. 
dinheiro. - · - ' que o ·Combateram e sempre estive- Ainda há poúco tempo, o. grande A iridiCação do Sr. Juscelino 

o sr. Domingos Velasco - Muito ram a P!oclamar: "Lembx:ai~vos d_e Brigadeiro Eduardo . Gomes . aUrm(lu Kubitschek foi ato do Partido So..-
bem·. . 37!" ' . _ que a bandeira ,brasileira 'jamai~- cO~ cial Democrático, que tem outono· 

O SR; HAMILTON NOGUEIRA - Hoje nos lembramos de 193'1, ])O!"· brirá um regime dê exceção! ·e o Sr mia e autoridade "para apresentar 
As opiniões .de Vv .Exas. muito me que- ouvimoS as mesinaS âcusaçôes: Ministro da Guerra. em discurso, fez quem bem entender. Eu desejar1:l 
confortain. . . ._ falam· _dos mesmos fan~asmas e Pe:- sua orOfissão de fé ·na demócracia o fosse escolhido. outro nome, Pois é 

Sr. Presidente, agradeço ao mag- rtgos, que não existem Como não General Juârez TávOra~ e· tantos OU· sempte melhor uma competição oe 
nânimo .povo desta ,terra o voto QU2 existiam àquela época, para nuns tros combateram o Estndo ~Novo e os outros valor~s. . · 
me deu, porque~· não foi um - voto qma vez golpearem o regime demo~ regimens autoritários e defendem a Faço esta declaração para que os 
tle esperança, mas de julg_amento _e crático. . democrác1a. - _ - . det.urpadores não digam, depois, que 
aceitação das atitudes QUI;' aQui to- Não pOdia ter sido mais infeliz c Não podemos, pois, atribuir a .ês- defendi no Senado essa eandidatu ... 
atei. ... . Presidente Café Filho no seu dis- se docurhento, que honra O patrto- ra. . . 

Nãó tenho tempo para fazer umajcurso ãntf-democrático. Mesmo p'or- tismo das .. nossas "Fôrças Annadaa. O Sr. Domingos. Velasc~ - su ... 
prestação de contas, ·mesmo porque, que pretender uma solução nacional o caráter de uma imposição no sen- f.z.:ngo o- mesmo pon~o de VlSta. e, no 

'· 



Sábado 29 ~'-- OIARIO DO CONC:RESSo NAÓÍONÁI:: (Seção rt, 
entanto, também não c~o óõm. -Tratà:\!'a:Se de ffrina cÚjo chefe más na. Vêrdade teve êie ô seu nome 
essa candidatura. pràticamente o maior detentor de honrado gravado em pixe nas ruas 

o SR. HAMILTON NOGUEIRA - saus ações fôra sempre um dos gran- de Recife como de· um comerciante 
Apresentem os Partidos os seus can- des amigos do PSD pernambucano, e desonesto, como comerdante que se 
didatos. Para combater uma candi- especialmente amigo do saudoso com- valia de posições para eonseguir pri­
datura escolham candidato melhor, panheiro GoVernador Agamenon Ma- Vilégios e negócios infonfessávels. 
e em tórno dêle agrupem os outros galhães. Tal vulto tomou a campanha, que 
partidos. Essa é a posição demil- Refiro-me, Sr. Presidente, à firma a Câmara dos Srs. Deputados, sempre 
crática, es&a a luta demoCl'ática, _ do Sr. Armindo Mt>ura, industri_al zelosa na vigilância da coisa püblica, 
luta viva, acesa. Nada de flores, de pernamubucano que, qesde moço, se julgou por bem nomear uma comls­
Coisas J.UOrnas. como se diz no Apo- entregara, com_ sua vocação de ho- sã9 que examinasse a procedência da­
çalípse: "O frio ou quente, porque mern de empresa, aos misteres de um quelas transações. 
os mornos serão vomitados''. programa de realização comercial e O Sr. Armindo Moura, por motivo 

Na política os mornos não serão industrial de que se beneficiasse a que não desejo trazer agora ao Sena­
vomitados, mas esmagados. Se não 

1 
ter~a em que nascera e a que dera o do, hoje não mais existe. Faleceu, vi·· 

houver reação dos partidos democrá- melh_or do~ seus esforços. . tima de crise nervosa que o levou aC 
ticos,- camlllharemos fatalmente para , Sr. Preside~t~. _o caso ~ssm:_nit;a fo- suicidio. A snciedade pernambucana. 
0 suicídio para 0 Govêrno da fôrça I?S de um ep:sodiO que nao dire.I nu- o PSD ,de Pernambuco, perderam no 

• . . . ,: cwnal, tnas ae repercussão nacwndl. Sr. Armindo Moura, como é do co-
. Sr · Presi;iente, eu ~ra:_na o ~sp~ Dizia· se que o Sr. Armindo Moura, va- nhecimento da Nação, um h{lmem 

~~to d!'-5 mmhas convicçoes _ e mmha lendo·se de prestigias e valendo-se sem dúvida de alta iniciativa, um 
tuaçao nesta Caso. se nao levan- de oportunidades que a política the homem probo, capaz de levar adian­

tasse a voz, nessa hora, co~tra os conferia, conseguira tratamento ~x-· te alentados programaa em beneficio 
que t;r~tendem. deturpar 0 regime de- cepcional na extinta CEXL\1.1, a ponto de sua terra e 'de sua gente. 
mocratico, fen-lo na sua. Pn:eza de importar· para o Estado de Per- Regosijo-se, Sr. Presidente, de di-

Alega-se que 0 Brasil ~ao esta. nambuco e para o Nordeste veículos, zer que a memória daquele meu caro 
prepa~ado para a. democra-CI~. Mas com favores especiais na concessão companheiro està, sem dúvida, re­
eu a~tr~o que esta .. sob o clima de- de licenç.as de importru~ão. Er~;~.. o cuperada no conceito dos que ::tão o 
~ocrahco esta~os VIVendo, - o re .. chamado "caso dos caminhões". conheciam, porque no dos que cmn 
g1me estâ funciOnando. As Casas ~o O Sr. Kerginaldo Cavalcanti êle privaram desnece~sârias seriam as 
cor:gresso melhoram a cada reno- Fôsse 0 fato verdadeiro ainda traria conclusões do inquérito. 
vaçao. de seus ~omponentes. . benefi.cios ao Nordeste. O pior s~o ~1s Na semana passada, foi êsse inqu~-

0 Sr. K_ergznaldo Cavalcant: tais concessões e.!;candalosas para "ca- rito ferminado: e por unánimidade 
De uma cmsa estou certo: enquan- dillacs", geladeiras e co~as mais todos os membros da Comissão inves· 
t? a Petrobr~s D;ãO mudar o seu re.. o SR. APOLôNIO SALES - Agl a.- tigadora d:I vida e dos atos daquele 
gllne, o Brasil VIVerâ nessa situação, cteço o aparte do ilustre campa- saudoso companheiro concluiram ?t'­
c_onvulsiva pois os trustes manobra- nheiro. la absoluta, pela integral inocência 
rão cerra~amente. para levar o país o Sr. Joaquim Pires - Permite V. daquele pessedista oernarribucanc, 
à revoluçao, a f1m de .obterem do Ex.a. um aparte? (Assentimento :t ... Não se valera êle absolutamente, nem 
~ovêr!lo o que querem. Essa é a orador- - Requeri a importação àe de favores, nr;,m de privilégios; agiu. 
S_Ltuaçao pr~vista pelos nacionalistas duzentos jeeps para o Piauí, sem apenas, como homem· de negó~ios, 
· O SR. HAMILTON NOGUEffiA _ onus algum para o país com finan- dentro das normas mais rígidas, den­
V.Exa tem razão. Um pais não se ciamento de banco que não o Bánco tro das onrmas mais consentâneas 
liberta politicamente se não atimen· do Brasil. - com o ramo de atividade que esco­
ta seu povo. Não podemos exigir o 

1 
Não consegui a licença. No entau- lhera por servir à sua família e no 

voto livre de um homem a morrer 1 to, concederam a outro a importação seu país. 
de fome. · de mil e quinhefitos caminhões com Sr. Presidente, é necessário saiba 

O Sr. 'Kerginaldo Cavalcanti câmbio ao par. a Nação que Armindo Moura não era 
Muito bem. O S. APOLONIO SALES ...- Sou o que dêle. diziam os seus inim1go!: 

testemunha dos esforços de V. Ex{!ia. polítícos, mas sim aquilo que os ~eus 
P SR. HAMIL':fÇ>N NOGUE:mA para consegui!' urna importação de tro das normas máis consentâneas 

Nao podemos_ eXlgll' o .voto livre de 1eeps para o Piauí. digno, que jamais merecera a cam­
uma populaç~o que VlV~ em case- o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Que panha de difamação que o la.vou à 
bres. O B:fa-Sil possue r1quezas que deixem entrar camlnhões. caminhão crise nervosa, crise que, culminou com 
o pod~riam _libertar do capital ed- é circulaçção, é transporte; e o Bra- ·o gesto trágico do suicídio. 
trange1ro; nao do capital que verr sil dêles precisa. Pónhamos de mdo Regosijo-se, repito, de afirmar ao 
par.a" o fomento ·da nossa produçâo, o favorltismo; mas d-êsse ponto d.e Senado que a· comissão da Câmara 
mas daquele que faz itpposições, da~ vista estou de acôrdo com todos os dos Srs. Deputados, integrada por rew 
quele que quer apenas concessões na que criam facilidades, sobretudo ~·m· presentantes de todos os Partidos, 
pais, usando a estrita expressão, o matéria de transporte, quando se tru- concluiu pela a·~soluta inocência de 
termo adequado. ta de veícufos que trazem os produ~ um amigo. 

1!: o caso do. petróleo. Querem os tos indispensáveis ao -consumo do po- Esta. é ainda uma homenagem que 
direitos da pesquisa. da exploração e vo: arroz, feijão, farinha... faço à memória do companheiro dr~ 
da distribuição; querem tudo, para Não é ésse o rnal. Partido, desprendido e generoso. O 
dar apenas, como fazem em cert'1~ O SR. APOLONIO SALES - O pernambucano que, detentor de gran. 
paíse:5, uma e~1ola ao Governo qUe aparte de V. Excia. é_ oportuno. de fortuna, sempre foi amigo doS pe­
fica. satisfeito. Etnretanto, a ~ação Sr .. P~·esident~, di~ia-se ~ou ver a um quenos. Que esteve sempre atento a 
ficaria mais rica e independente se patrocm!o especm1 aquele Importador tudo o que contritmisse para o pro-
tivesse a coragem de reagir. e _rnd~strial pernambucano. Des€jo, gresso de Pernambuco. 
·O Brasil não é país suicida! ~runell'amente, esclarecer q~e, na reaw Estas minhas palavras,· rcpass~do.s 
. Sr. Presidente, sendo a última vez lld_ade, o nome d~ !ndustnal at~~- de s.audade. S-ejam enfim o testemu­

que venho a esta triblUla, quero ~wdo .ao :;;r. Arm~ndo M~~ra - nao nho de que Arminctb Moura está pr~­
ogradecer as atenções dos ·meus pa- e elogiO postumo a memorta do sau- sente na lembrança de todos aquele_<; 
rcs, bem como pedir desculpas pelal) doso companheiro - é de fato das- que f e-ram seus amigos. E há de es· 
minhas palavras, às vezes um pouco sifiooção das atividades de um ~1-~ tar presente, com o alto conceito mP 
a_rdentes. de um temperamento tt~ dadão que era .. não ~ó importado!, recido, no· ról de todos aqueles que, 
reoJdiano. mas tambem mdustt;::J.l; mantemlo em Vida, cumuriram a elevada mis-

0 Sr. Gomes Ce Oliveira _ V. Exa. n~ _Estado .de Pernambuco uma das ~ão de constrUtores da prosperidade 
of1cmas mais bem montadas do Nor- do Estado e do País. (~fuito bem). 

sempre mereceu as atenções do Se- deste, mais ampla e melhor apare­
nado pelo seu alto espírito de civts~ 
mo e pela dignidade· como. soube de- lhada para a missão que lhe comne­

tia de bem dlstl'ibtlir os veículos e 
fender e U;Jresentar o povo carioca. tratores por tle importad 

O SR. HAMILTON NOGUEffiO - Nada disso tena import 
Obr~gadb a v Exa traria· ao Senado asslUlto mo 

se o referido senhor, meu a · go 
. Agradeço, também a todos os fun- soal, não houvesse sido. arras d 

cionários desta casa e à . imprensa las ruas da amargura num t 
P:ela maneira correta com que me calúnias e de apontamentas ·conl•l 
distinguiram. · sendo um dos beneficiári da clla-

hora do expediente, 

• 
ORDEM DO DIA 

continuação da votação, em 
rliscussão única, do . Pronieto de 
Resolução nY 55, de 195<1, da Co­

·-·-.,- aaneiro de 1S)55 265 

:Nà ~ão 'dê Ontem eiicotltrava.-se 
retora s6bre as emendas de pze.. 
nárlo, 

em votação a subemenda da Comis­
são de Finanças. apresentada à 
Emenda modüicativa n.0 24 ao Pro­
jeto óra em votação. Se aprovada. 
prejudicará a• primeira parte da 
emenda. Solicitada verificação de vo­
tação não houve querum, razão pela 
qual foi adiada. 

A Mesa vai agora submeter à de­
liberação do plenãrio a subemenda 
da Comissão de Finanças à Emenda 
núm.ero 24 

O SR. ALFREDO NEVES : 

<Não foi revisto pelo orador) (Pa­
ra encaminhar a votação) Sr. Presi­
dente, o .assunto já foi debatido su­
ficientemehte ria sessão de ôntem 
quando, solicitada verificação ·de vo­
tação, não responderam à chamada 
Senadores em número suficiente para 
completar o querm:n regimental. 

A subemenda da Comissão de Fi­
nanças, objeto de votação neste mo .. 
menta, é providência que não consul­
ta aos interêsses do Senado, subretu­
do porque no seu bôjo há sensível 
aumento de despesa. 

Devo recordar ao Senado que a. 
C~missão Diretora, no orgi.nizar .9 
Projeto de Resolução n., 55, teve o 
çuidado de criar o menor número 
possivel de cargos. Não excedeu mes­
mo, de oito cargos em tóda a r~estru­
turação. A subemenda eleva de oito 
para onze o nUmero de assenssores 
ie.gislativos. Assim, temos para o ca· 
so em aprêço três .Assessores de Or­
çamento já existentes no quadro da 
Secretária, que vão passar a deno­
minar-se Assessores Legislativos, e 
mais cinco nvvos assessores,· que a 
Comissão Diretora propõe para com­
pletar \a o~:inização do serviço de 
assessoria técnica que vai dar ao se­
nado. Assim, com a críaçâo ·de mais 
cinco cargas, ela atende suficiente­
mente aos ":ierviços das Comissões de 
Constituição e Justiça. de EconOmia 
e de Serviço Público Civil. 

As outras comissões, Sr. Presiden­
te, também careceriam de asseSsores 
·;;orém, de outra natureza. Para acom~ 
panhar e instruir os pregressos da 
Comissão de Saúde Pública, só ser­
viria pessoa formada em medicina· 
a .Comissão de EdUcação e Cultur~ 
só. poderia ser a::>scssorada, com pro­
Velto, p:Jr Pessoa profundamente verw 
sada em problemas educacionaiS do 
Pais . 

Finalmente ainda õntem o Sena~ 
dor Ismar de Gois reclamava um aSw 
sessol.' para a Comissão de Segurança 
Nacional, pois nem sempre é ela com­
posta de militares e, também, não a 
<tuaJquer pessoa que está em r.indi~ 
ções de assessorar essa Comissão 

Vê V. E~a. Sr. Prrsi.dente, q~e a 
~omissão Djretora, · quando reorga­
mzou o y,erviço ele assessoria, lançou 
P?de-_sc dizer", a semente dessa orga­
mzar;aç:~, nrocurando, sem grande au­
mento de despl?sa. criar uma nova 
·ser-ão nas Dtretorias das Comissões 
~ue t.rnbalharia por equine, forman­
'J.O um conjunto indisnensável ao 
ccmTJ!emento dos processos ·aqui de ... 
batidos. Sr: Presidente, máls uma vez aflr-I O:~.da "quadrilha do Ba 0 do m~ I 

mo: tenho fé no Brasil, tenho fé sll · · 
no regime democrático! (Muito bem;, Sr. Presidente, coincidindo, à épo-" I 
muito bem. Palmas) . ca, pleito político renhido e de altas 

proporções, tomou o Sr, Armn.cto 
O SR. APOLôNIO SALES : Moura posição consentânea com o 

Partido a que sempre p~ttencera ·I 
· (Plzra explicação pessoal) - (Não Desejava fôsse CB_ndidato do Part1ó.o 

foi revisto pelo orador) - Sr, Presi- Social Democrático Pernambucano J 

dente, já se vão alguns meses Cl.Ue ·no um pessedista. valen<3.o-l:>e, sem dlFi-~ 
meu Estado, com repercussão no paf.fl, da, do seu direito de opinar, ccmo 
se levantou celeuma sõbre atos po~s1- um dos mais dERts.cados próceres do. 
velmente menos elogiáveis de uma 

1 

nosso Partido. J 1 

firma pernambucana d·e grande con- Não que:ro fi;;:~u· aaul ~.s res:Jom.::t- I 
ce.ito em Recife. bilidades da cairmnn~a difamât6Tia; 

missão Diretora, que orqaniza os Agora uma subernendn da com!s­
serviços auxiliares do Senado ,Fe- são de Financas· cxtende, de oito pa­
dcral (em regime de urgência, nos ra onze, os assessores le~islativos, e 
têrmos do art. 155, S 3.0 do Rcqi- '"tt~b?lf'Cf' que a sua "scôiha f.ica no 
rnento Interno, em virtude do arbítrio dq Comís8ão Dír"rto1·a, por 
Requerimento nu ,5, de 1955, .do prouo~t~ das rcso::'ctivas Comissões. 
Senhor Joaquim Pires e ·Outros S;, PresidPnt.e. a~ho de ;::randP in­
Srs. Scn.adore.'!. aprovado na S::s- cc>nvpnif>ncia aue ns..~l;n se fa~a. Não 
..;;..;7 de 13 (le janeiro rle 1955), tcn · r;erá úW a8 s~rrl"os do &n~à? ~m­
do pareceret dr..s Comissões de rncn•nril1SS Qrss:< m~meira n A'='"'"·':;~o~ 

Constiluif·fio e J-:.:stica e de Fi-~ :-ia Le<>;islntb:a. sem que ha.ia condi­
nan('as :;óbre o projeto e da m:'"'~- ç:.".o m·c-cstnbé'!:cidct~ pa:·a u admi~­
mas Çorn.is:.;õcs e d!!. C-;;;n~:sã:> D:.- j t~? Cl.? r::sp-::'~~vo r:::.:'1al. 
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Espe!O que o Senado, re-exatiü­
narido o assunto e considerandl? a 
importância da emenda, mantenha 
0 ponto de 'vista da Colníssão Dire­
tora ... o de crier mais cinco assesSo­
res ·lcglslativos~e-não' oito, êorno pro­
põe a Comissão· de Finun,;as, e sóbre 
suja subêmenclH não-· havia ainda 
sido Cuvlda a Comissão Diretora. 
...... O sn. A'ITILIO VIVACQUE 

encr.m:nh~ndo c; votação pro­
?tU::1dà di~curso que será:publica­
do depois. 

Durcmie. o c.Hscur.~O d!J Sr 
A.Uilif) Vivac.7ua, o.~ Sr. Marcondes 
Filho t.Lcixa a c:1d.eira rza presi­
dên'cia, q1w· J oc~:padá pelo Ssr. 
CHrlos Lindenberg . ...• • ..• 

O SI\. PRESIDENTE : 

Em votução a submenda." Apro·,"atla 
a sut>menda, fi.ca prejudicada. a. pri­
meira uarte da emenda n.0 24. 

os Srs. Senadóres que a aprovam, 
queirazn permanecer sentedbs. P.Pau­
.sa). 

ao número de funcionários. Ficou, 
portanto; apJ:ovada ,apen~ a modifi~ 
c2.çí!.o do número. O. resto ficou como 
eztá no Projeto com elevação. apenas 
de s para ll,..ca.rgos em vez de· 5 para 
s 

to ·que acaba de prestar o nobre Se· 
nãdor Attílio Vivacqua, estou de 
acõtdo. <Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE :. 

DJENDA. 

1.• Parte. 
emenda da 
ças: 

N.o 2.4 

aprovada com sub­
Comissão de Finan .. 

O SR. ATTiLlO V!VACQUA: 
Devo informar ao Sen~do que o 

nqbre Senador. Attilio Vivacqua for- Ao artigo 52 
mulou requerimento de . destar·ae D'ê-se ao art. 52 a seguinte redaw O meu destaque, p<Jrtànto, ~inda. 

tem proc-::dêncín í' .. É o que peço a 
v :Excia: me esclareça: , 

"'1 . çâo: 
para se rejeitar a expressão "por in· ·• Art. 52. Os ntuais ·cargos de As .. 
âicação das respectivas Comissões'' :sessor Técnico do Orçamento passam 

O SP,. I'R:ESlllENTE : 
Em votaçfio o requerimento. a denominar.se Asessor Legislativo 

o· SR. ISMAR DE GOES: lnfc~mo a V. Excia. que a. parte 
(li.le d~sej~\ de::.tt>..car figura no tex.to 
da emenda e uão no Projeto. Com n (Para encaminhar a votacão) <Niio 
~.:.prcvaç§.o ·da subemenda a emenda }oi revisto pelo orador) --·Sr. Presi· 
Íiccu prcjud~cG.da .n::ssa parte. Que· dente, bem ou mal, o Senado aprovou 
dizEr, na p::imeira parte. ' a Emenda elevandO de 8 para 11 <J o 

O ::eu reqt'.erimento; ::tEsim, não número de Assessores ':Ncntcos da 
h:m mai:; raz:j,o de ·'Ser. Secretaría. 

Mas há um outro requerimento do I ~. . A 

r~obre senadOr Attilio Vivacqua, pa~ ~1. Pres:dente,_ pode ser que esse 
;:a a s:'!guncta_ parte. · . ~umero nao se~a exagerado; PVl'ico 

Importa. O qu.e mteressa é o aprovei· 
0 SR. ATT1L!O VIVACDlJA; tamento li?s. ~~sessô~e:s Técni_cos, tei-

e, terão seu número aumentado para. 
10 (dez), as.c;im distribuidos: 3 (trêS). 
na Comissão de Finanças; 3 (três) 
na de Constiutição e Justiça e os 
restantes a serem distribuidos pelac 
demais Comissões, de acôrUo com a& 
necessidades de serviço. 

2.B Parte, aprovada 
taque: 

com dcs~ 

• . . . . . E ~aprovad~t a seguinte. 

SU!ITMEND.'l. 

<A Cmenda 24 - 1.0 parte) 
sutl?titufl,-Se pêlo s€:guinte: 

\l · to com cr1ter10, a fun de ·que real· 

I, Sl'. P1·esidentc, peço licença a V. mepte sej&m técnicos e prestem às 
Excla. par~ ponderat· que o meu des~ Comis:oões Ga Casa. os serviços de 
t&Que foi apreaente.do anteriormen- que elas tanto necessitam. 

§ 1.0 o aproveitamento ·dos sete' 
(7) novos cargos de que trata êste 
artigo será feito pela Comissão Di­
retora, por indicação das respecti· 
vas Comissões, entre candidatos_ por .. 
tadores de diplomas e títulos ade .. 
quados à especialidade, sendo que 
na Comissão de Constituição e Jus·· 
tiça serão aproveitados os três ser­
vidores que já se encontram no exer­
cício .das funções de Assesor naquele 
órgão técnko 

Ao à.rt 52· e ~ 1.a, onde se diz; 
"Oito. tS)" e "CÍ.JCO (5)", 
D!ga-se: 
"Onze (11)" e "oito (8) ". 

O SR. PRESIDENTE: 

Estó. ·prejudicada a aprovação n 
primeira parte da emenda nY 24. C?m 
a da subemenda fica também preJu~ 
dicada o requerimento em que o no~ 
proposto pela emenda e c::~mpreendi~ 
dia retirat a parte final do artigo 52, 
bre Senador Attilio Vivacqua preten~ 
da entre as expressões "assim distri~ 
buid{)s" ·e "necessidades. de servir". 

O SR. ATT!L!O V!VACQUA: 

Está, então prejudicado o. requeri~ 
menta? Então artigo passaria a ser 
redigido desta forma: · 

"Os atuaiB cargos de Assessor 
Técnico do Orçamento passam a 
denominar-se Assessor Legisla.­
tivo e terão seu número aumen­
tado para onze (11) ". 

E a parte final, desaparece~ ? 

O SR. PRESIDENTE : 

A parte final da emenda 24 vai 
&er votada. 

Já foram votadas a primeira parte 
da emenda e a subemenda. A sube­
mfmda foi aprovada, isto -é, o aumen~ 
to do número de cargos, que propõe. 
o resto ê perfeitamente- igual. 

O SR. ATTtLiO VIVAGQUA: 

Mas eu apresentei um requerimen· 
to de destaque para e~a parte. 

O SR. PRESIDENTE : 

Q requerimento de V. Excia.: .~z: 
":Requeiro destaque, para reJelçao, 

da segunda parte da emenda n, 24, 
.que diz: 

~ ., • . e os restantes a serem 
distribuidàs pelas demais ComiS· 
sões, de acôrdo com as necessi­
dades de serviço". 

~om a aprovação da subemenda 
ficou prejudic&do êssc l~querimento 
de V. Excia. 

O SR. ATTtL!O :V!V AGQUA: 

Esta última parte será, então, eli­
minada pela suberuenda? 

O SR. PRESIDENTE : 

A stibemenda altera o texto do Pro· 
Jeto apenas na parté que se refere 

te á apr.Jvação do Projeto. Conr.e~ 
quentemçnte, o Projeto foi aprovado 
sem prcjuí:,m do d~::;taque .. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Proje~o ainda n:..·) foi aprovaO.o. 

· Assim, Sr. Presidente, tetirada 
aquela expressão do .. § 1.0 do ::trt. 52 
(Emenda n.0 24)·, ·já teremos ·dado 
um grande passo no sentido de. sé 
fazer o melhor aproveitamento Ue 
funcionários. 

O· Sr. ~ljredo Neves -:- Permite V. 
O sr.: ATTri.lO VIVACQUA: Exa. um a-pa1·te "? (Assentimento do 

Sr. Presidente, orador) - Mantidas essas· palavras, (Pela ordem) 
acabo. de receber 
sóbre o· ãssunto, de 
ro a minha questão 

esclarecimentcs · chegaríamos à seguinte situação: dos 
modo que reti- onze Assessôres Técnicos, seis já 
de ordem. têm função determinadas sobrariam 

cinco. -As Comissões são em número 
O SR. PRESIDENTE : de onze. Teríamos, assim. cinco fun-

cionários para nove Comissões. Não 
Zm · votação a segunda parte da seria po:ssivel · chegar-se, depoll3, a 

·znendá n.o 24, já alterada pela su~ um. ácôrdo relativamente às indica­
bewenàa, que acabou de ser votada. : ções. 
~ôbre. a 1 mesa l'eqUerimento, que 

vai ser lido pelo Sr. Primeiro Secre­
tário. 

1!: lido o seguinte 

Requerimento n.• 57, de T955 
Nos têrmos do art. 125,· letra rn, 

em combinação com o § 4 .. 0 do art. 
157,-requ~iro destaque, para rejeição 
da seguinte parte do Projeto, a . ex­
pressão do ~ 1.0 do art. 52 da emenda 
por indicação das respectivas comis­
sões. 

Sala das Sessões,. em 28-1'-55 -
Attflio Vit•acqua. 

O SR. PRESIDÉNTE: 

Em votação O requerimento 

O SR. ALFREDO NEVES: 

< Para encizmi1ihar a votação Q 
rNão foi revisto pelo orador) Sr. 
Piesidente, o objetivo principal da 
emenda já foi alcançado. O Senado 
acaba de elevar de oito para onze o 
número de assessores legislativos. É 
matéria vencida, mas ficou ainda 
dependendo de votação do Senado o 
§ L o do Art. 52. 

O SR. ISMAR DE GóES - . V. 
Exa .. tem razão .. E não seria sOmen­
te o caso do nUmero de comissões 
em relação ao de assessôres; seria, 
também, o de se levar em considt­
rsção o critério de aproveitamento 
para êstes. cargos. · 

Ora, na emenda já se declam que 
o aproveitamento será entre candi~ 
datas portadores de diplomas e títu­
lo adequados ·à especialidade. :at ne~ 
cessário, então, levar o assunto a .sé­
rio, para que os presumidamente mais 
capazes de acõrdo com os títulos 
apresentados, sejam os preferidos. 

O pedido · de destaque no sentido 
de se rejeitar a expressão é porten­
to. inteiramente procedente pelo fun~ 
do P"toral que encerra. Tudo, agora, 
depende da Comissão Diretora, es· 
colhendo, realmente os mais capazes 
(Muito bem) • · • 

O SR. PRESIDENTE : 

- Em votação o requerimento de 
destaque para rejeição das palavras 
"po rindicação das respectivas co .. 
missõe-!:.'.:. 

Sr. President~ a d~erença ':'ntre f! _ Os senhores Senadores q~e 
que a emenda propoe e aqwlo. que vam,· queiram conservarwse 
o projeto estabelece no § 1., -do art. dos. <Páusa>: ~ . 

o -apro-­
·senta~ 

52 é a seguinte: ao invés de deixar Está aProvado. 
que a Comissão Diretora escollla os 
novos funcionários, as ComissõeS de-­
signarão .os respectivos candidatos. 

·O Sr. Attilio Vivacqua, - Permi· 
ta~me o nobre orador um esclareci~ 
mentos. Apresentei destaque, reti· 
rando; precisamente, a expressão "por 
indicação das respectivas Comissões". 

O Sr. Joaguim Pires - Destaque 
para a rejeição. 

O NOBRE ALFREDO NEVES- Sr. 

Emenda n. · 24, referente ao § 1,0 do 
fU' t. 52:, excluida a parte final já des· 
tacada. . 

_Devo esclarecer ao Plenário que o 
nu!llero de cargos está modificado, de 
acordo com a subemenda já apro· 
vada. 

O SR. PRESIDENTE : 

Eemnda n. 49, de Plenário, adit1· 
va. com pareceres contrários das co~ 
missões de. Constiutição e Justiça, Di­
retora c de Finanças.-

O_s Srs. Senadores que a aprovrun, 
quem\m conservar-ne sentados (Pau­
sa>. 

'É rejeitada a se,suint.f 

EMENDA 

N.O 49 

Ao Art. 52, dêse a seguinte reda..-
ção: , 

Art. 52. Os atuais cargos de As-.. 
sessor Té?nko• do Orçamento, passam 
~ denommar-sf' Assessor Legislativo 
e terão o seu número elevado para 
oito, constituindo um corpo de Asses· 
sores que trabalharão sob a direção 
de um deles, designado pelo, Diertor 
Geral 
~ § 1.0 • A assesoria. não estará su .. 
jeita ao~ ~1orários comuns, para que 
possa func10nar também pela manhã 
em turnos conforme a necessidade dÓ 
Senado, das Comissões· ou dos mem­
bros désta. 

§ 2.0
• O preenchimento dos cinco. 

novos .cargos previstos neste artigo,· 
será -f~lto. pela Comissão Direotra, de 
preferencla entre funcionárias do se­
nado, mas sempre enrte diplomados 
por escolas superiores· mediante con­
curso d~ títulos e para a. especialidade 
dos serviços de cada Comissão. 

§ 3.0
• _Os vencimentos dos servido· 

res de que trata êste artigo, serão os· 
do nivel 15. · 

O SR. PRESIDENTE: 

- Emenda n. 15, aditiva, com pa .... 
erceres contrários· de tõdas as Co~ 

Os Srs. senadores que a aprovrurl, 
queiram permacere sentados (Pausa). 

E l'ejeitada a seguinte 

EMENDA 

N.O 15 

Acersecnte~se oude coÚVlt"l-; . 
"um cargo de assessor técnico iun .. 

te à comissáq de Educação e ctiuu .. 
ra". 

O SR. PRESIDENTE: 

- Emendn n. 3, de Pelnárlo, t't!fl'l 
parecereS contrários de tôdas as Co~ 

Presidente, diante do esclarecimen .. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
§ 1.0 ~o art. 52, qqueiram perma11e· 
cer sentados. <Pausa) • 

Está aprovado. · missões. 
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os Srs. Senadores que a aprovam, para. verificar:.se esse inér_ito, tenho l •Nos casos em que couber o 
queiram permacere sentados (Pauso). sentpre preconizado- o coricuÍ'so am- pronunciamento da comissão de 

pl?, através _do Q-qal se posam apro~ Constituição e Jústíça, a proJ~1-
E rejeitada a seguinte veH,ar os ma1s capazes e operosos. sição virâ ao plenário, com p res-

EMENDA 

N.0 3 

Art. 53. Transforme-ese ero artigo 
autônomo a parte fínal a comeGar 
das palavras " ... ,de Ajudante de Ze­
lador do . Patrimônio .. ", coni a .se~ 
guinte redação: 

Nesta oportunidade, €m que se cri~ pectivo paercer, sempre que s 
am cargos de carreira, e quando a conclusão fór ·p-ela in.::onstitumo-
Contituíção exige, para o provimento nalidade, e sõmente· depois de&SB 
da cla~se· inicial, a realização do con- votação poderâ ser distribulda a 
curso, é bem de ver, :sr. Presidente, outras Comissões". 
que êste deveria ficar aberto a todos, · Quinto à: questão de· ordem susei­
não sômente aos·· funcionârios da· tada pelo :nobre senador Domingos 
tasa, mas-a todos. os que aspiram-in~ Velasco, a Mesa ueve informar· que 
gressar no quadro de funcionários do só mediante requerimento poderá B. 
Senado, trabalhando, estudant\o, es- ~menda votlar à Cc!:liSSão, para ~r.r 
forÇando~se e que, no Um de tudo, exa:ninada, as êsse req:!erimento dt.­
po1· uma àeliberaçfio injustificii;vel fi- ver~a ser apresentado antes da vo-
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S. Presidente, tenho muitas dúvi­
das sóbrr. a inconstitucionalidad~J 
tamb1m, da ·sul>emenda. 

o Sr t Aloysio de Carvalho -· .\. 
subemenda agrava, até, a inconsu~ 
tucionalidàde da enleilda. Se esta ,; 
inconstitucJonal, aquela é ainda piot. 

O SR. ISMAR DE GóES - CoMo 
''ê o Senado. em ai:D:'l{) dfJs mirth~ <> 
palavras, tenho o parecer do ~m:~ 
nente jurista Senador Aln:vsin •1e 
Carvalho, que me l!onfo-rta itltim<i~ 
mente, quando acabo de levruoJ:.pr 
esta questão de ordem . 

O SR .• PREÍ:l!DEN'I'E : 
~anl privadcs da. consecuç;?.? daqÚele f taÃ~i~. va:t s~r v·_;:ada a subemenda 
Idea,l,. j à E•:n"'nda . 5 . Devo lembrar ao nobre :S2uaau1 

Desde. que o Senado haja criado. 1 . • ~ n. • · • que os pareceres dq,s Comissées só· 

"Art. O Ajudante de Zelador do 
:Patrimônio passa a denominar~Fe 
"Assistente do Administrador do Edi­
ficio". O se upadrão ce# vencirnen­
tmc será o imediatamente abaixo do 
que couber ao Administrador do Ec:ti· 
ficio, a- quem suecedY"tá., ou Caso de 
vaga.. 

cargos na .sua Secretaria e seja o con- · bre as cmendus são dados em fun·· 
curso. constltuciofl..almente obrígaw~ ..., O SR. KERGINALDO GAVAL- ção do. esp~cialid:::d:o, de cadlt urn.f1. . 
rio, deve ser extensivo a todos. vANTl: Não é )lraxe qt:.e as emenda~ et::~· 

O SR. PRESIDENTE : o. sr: Kérginaldo Cavalcanti'; - p l subemendas oferecidas pelas CO·· 
Q . d . t - ( e a- ordem) - Sr. Presidente, -pe- missões voltem Aquelas que es•ud•·-

Uelra per oar a m er:tupçao, mas ço a v. Excia. a fineza de me dar co- " ~ ·~ 
Em votàção a Emenda n.o 5. o nobre colega tefel'e-se a funcioná· nhecimento dos têrrÍlos da subemen- ram antcriormenw a matéría. TaJ 
Para .esta Emenda hâ uma subc· rios da Casa ou a todos QS cidadãos ãa. da comissão de F'inanças à Emen'- direito sÇI ê reconhecido q~ando qual· 

menda substitutiva da. ComlSsão de brasl.leiros'?. da n. 5. . Q.uer Senador. antes do início da vo--
Fmanças. Há utn requenmento for- o SR. ISMAA DE GOES - A o SR. PRESlDENTE _ A st~b· tação, requer a audiência àe Comi.s-
mulado peld Sr. Domingos Ve~sco. todos os cidadãos brasileiros. O ccn- emenàa já. foi lida ·pelo sr. secn:~- são sóbre determinada emenda. 
que acabâ. de s-er etirado por s. "l!ht: curso deve .f)er abet·to ~ todos. tárjo, mas tenho todo 0 prazer em A votação da preliminar da in ... 

A Emenda teJll parecer da Comis-- sr: presidente, ó que vem aconte· atenUei· ao ·-0bre senador: constitucior.alídade, conforme o art. 
~ão de_ O?nsti~u1ção e. Justiça pela I cendo há. vál"ios anos nesta Casa "Par&.J.rafo únicO _ o primei~ 132 do Regimento Interno, dis res-
mconst~tuclOnalidade; contrário da j- e aqui estou b.á oito anos - é ro "pro ,itnento dos cargos d~s Peíto aos projetos apresentados e 
C?missao Diretora e favorável da de . a realização de t:~.tta. série de retor- carreiras de oficial bibliotecárlo e dístribuidos á.s Comissões, cabendo ao 
Finanças, com uma subemenda. 'mas, pelas quais ~e têm criado car· oficial arqutvologista :ar-se~á me· Plenário decidir se são ou não com;. ~ 

Vai .ser votada a subemenda. A I gos e mais ·cargoo, .sem a- exlgência diante concmso de rJOrvas de t:i· tttccionats · 
Bua aprovação importa em prejuízo tio concurso para o seu preencl"-J.tnento. bl10teconomia e atquivologia, 110 Nestas cc-nclições e atendendo · a 
.da emenda.. · os. que aspü·am jngressar no quaaro qurd se inscreverão sômente oB que não há p.~·cJir.ninar de incons-

de !uncíonáxios do Senado selll ·o re- oficiais legislativos que tiverem tituciohalWade. em caso de êmenrla 
gime do~ "pistolão", ficam frustra- mal3 de dois anos je prática, ,.es:- a Mesa vai submeter a votos a sub.' O SR. ALFREDO NEV·ES: 

Pela ordem - Sr. Presidente, o 
parecer da Comissão de Constituição 
e Justiça é pela inconstitucionalida ~ 
de da emenda. 

dos nessa esperal}ça. E' preciso que. pecUvamente, de serviços espE: .. emenda à Emenda n. 0 5. 
peJo menos agora, se lhes dê a opor- cializados de Biblioteca e Arqt~i- Em votação (Pausa) • 
tunidade de.aqui entrarem pela porta vo, perstados por fôrça de lata..- Os Srs. ~enadores Que aprovam ~ 
larga.e honesta do concurso. _ção nessas Diretorias, sendo ..tS subemenda, queiram permanecer sen· 

Não seria regimental se se votasse 
antes a preliminar· da inconstitucio­
nalidade? 

Muito bem. nomeações feitas, ~ígorosamente, tados(Pausa). · 
por ordem de· classificação no Está rejeitaoa. 

O SR- PRESIDENTE : 
Vai-se proceder à votação da sub-. 

O sr.. PREª-JDEN'!'ll ; 1 emenda à Emenda n.:;. 

Nos têrmos do Regimento, a preu-1 o SR. ISMAR D~ GOES: 
minar só é votada para a emenda. 
No caso, trata-se de uma subemen­
da à emenda. 
. Em votação a subêmenda substitu­

tiva à Emenda n.o 5, cuja leitura será 
feita pelo Senhor 1·.0 Secretário. 

E' lip.a a seguinte · 
SUBEMENDA SUBSl'ITUTn"A 

SUBEMENDA A EMENDA N.' 5 
Substitua.se pelo seguinte: .. 

·Ac:rescente:.se ao art. 61 o seguinte 
-parágrafo: · 

Parágrafo 11nico. O primeiro provi­
mento dos cargos das careil'a.s de 
Oficial Bibliotecário e Oficial Arqui­
vologista farwse:'á mediante concurso 

(Pela. ordem) - (Não 'joi fevisto 
peJo oraàor> -- Sr. Presidertte, há 
poucos instantes, o nobre Senador Al­
terdo Neves levantou questão de m.·­
dem, que era, mais ou menos a se­
guinte: desde que a Comissão de 
Constituição e Justiça jUlgou a emen­
da inconstitucional, não se deveria 
discutir e votar, preliminarmente, 
essa inconstitucionalidade? 

Parece-me qe utal questão de Ol'· 
dem não foi resolvida, pelo que a re­
novo, 'neste instante. (Muito -bem) • 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

concurso, e assegurada, em tgw:tl~ Em votação a Erilenda n.o 5, que 
dade de condições, a privridar!e· tem pareceres, pelá constitUcionall· 
para os oficiais !eglSlativos que dade, da Coiníssão de Constituição e 
conta~·em mais tempo de servii,'O Justiça; contrário, da. comissão Di .. 
na Çasa ou apresentarem prova retora e favorá-vel, da de Finanças, _ 
otici~l Oe possuir mais amplos co.. Os Srs. Senadores que e .. aprovam, 
nhecnnentos de Biblioteconomia e queiram permanecer sentados <Pau~ 
Arqujvologia". . sa) • 

O SÍI. ISMAR DE GOES: 
<Peta ordem) - Sr. Presid~nte, V. 

E:xcia. há de perdoar a impertiziên-­
ci!l, mas,~ peJo artigo do Regimento, 
que acabou de ler, .• 

O SR. PRESIDENTE: 
(FíJ:zendo soar os tímpanos) -

Perm1ta a nobre orador uma inter­
ferência: se ·vai repetir a questão 1e 
ordem, deva t>onderar-lhe que já. foi 
decidida pela Mesa. V. EXcia. poderá1 
todavia, recorrer dessa decisão na .. 
r a o Plenário. 

O SR. ISMAR D;; GOES: 

:C rejeitada a seguinte Emen~ 
'da 

N. 0 5 
Acrescente·se ao 

guinte• parágrafo: 
att. 61 o se-

de provas de Bibliotecomania e Ar- (pela ordem> - (Néio foi ·revisto 
quivo!ogista, (no qual se inscreverão pelo ordaor> - Sr. Presideilte, sôbre 
&)mente os Oficiais Legislativos que a Emenda n.<1· 5, há parecer da Co· 
tiverem mais qe dois anos de prática, missão. de constituição e Justiça Jul· 
respectivamente, ,de serviços especia- gando·a inconstitucional. 
lizados de Biblioteca e Arquivo. pres- Justifica a comissão seu entendi- Sr · Presidente, nã.o pretendo re .. 
tado spOr fôrça de lotação nestas mêntõ, ·dizendo qque o proVimento dâs petir a QUestão de ordem jâ reso! .. 
Diretorias, sendo as nomeações feitas, primeiros cargos deve ser feito me- vida pela Mesa; tratà-se · de outra{ 
rigorosamente, por ·ordem de classi- diante concurso. . para formulá-la. ntretanto, tenho de 

· tlcação no concurso e assegurada, em • subemenda da Comissão de Fi· referir-me à. anterior. 

"Parágrafo ú1tico-- O primeiro 
provimento dos cargos das car .. 
r eiras de O /icial Bibliotecário c 
Oficial Arquivologista tar~se·á 
r~spectivam~nte, dentre os Ofi~ 
.mats Legtslativos que tenham 
mais de 2 anos ele Biblioteca e 
Arqui_vo, prestados por fôrça de 
lotaçao nestas Diretorias, os 
quais se obrigaráo a apresentar, 
no prazo de 2 anos, os diplomas 
P,e conclusão dos cursos de Bi­
bliotéconomta e A.rquivoZogia". 

O SR. PRESIDENTE i 
Vai-se proceder' à votação da emen­

da n. 0 37, com _,areceres,. contrâri<t 
da. Comissão de Oonstitutção e Jus-­
tiça e favoráveis da Cotnissão Dire· 
tora e da de Finanças. 

igualdade de , condições. a prioridade nanças, certamente levando em con.. De acôrdo -.qm o a;.~go do Regi .. 
para os Oficiais Legislativos que con- ta o parecer da -de' _ConstitUição e Jus- me~to lido 1~ PD11CO, entendi que 
tarem mais. tempo de serviço- de pos- tiça, determina a realização .de cori- sena. submetida ao Plenário a pr~lf .. 
tarem mals tempo de serviço na casa curso. minar_ da inconstitucionalidade da 
ou aprestarem 'prova oficial de pos.: Pediria •. asàlm que - como há pau .. emenda. Verifico, porém, que, em O SR. KI:RGINALDO CAVAL-
suir·- mais amplos conhecimentos de co lembrou o nobre Senador Ismar ó.e lugar desta, vai ser votada a sub .. CANTI: 
Bibliotecomania e Arquivologia. Góes·- a Comissão de constituição e emenda. · <P 

Justiç:i se pronunciasse sôbre a sub- Perguntaria, por isso, se a Co- ara encaminhar a tJOtaçlio> (N/io 
O Sr. Carlos Líndenberg deixa é 1 1 Jul miss•o d• Const!tu!o•~ e ·Justiça re· foi revisto pelo orador> ~ sr, Pxesi-. 4 cadeira aa. presidéncla, que é emenda, ·porque POSB ve 9-ue .. tt ~ ~cr- dente Em d 

ocuplda. pelo Sr. Marcondes Fi- ~ue estar o vicio de inconstüuctona. tira a eiva da tncor:stftucionalldar:te im • a en a n.() 3'1 manda su-
lho. lidade sanado por meio do ~oncurso da émenda uma vez que não opj.. pr f r no quadro da. Portaria o ear· 

Em votação a subemenda que acaba prop~sto pela Comissão de Finanças. nou sôbre à subemenda . go~e técnico de som a ser criado. 
de ser lida. " <Mudo bem). Se IJ. emenda é fnconStitucional é t t tendo que essa supressão não. 

· possível que a subemenda tambérri o em_ razão de s~r. Se bem que, corno 

O SR. ISMAR'DE GOES: O SR. PRESIDENTE : · 

Para encaminhar a votação __ Não Reportando·me à questão !'le ordem 
f 

. levantada pelo nobre Senai-\\Jr Isnwr 
oil remsto pelo o,-ador - Sr. Presi- de Oôes ·- aliás já. decidid-a pelo llO· 
~~!:S. é questão r..!e enCarar-se . as bre Senador Carlos LindenJerg, quan,. 

do na Presidênci~ - e conflrmado 1'1 
·Meu ponto ~e vista, aquele que ponto de Vi.sta dtt Mesa, devo lnfoTo. 

sempre defend~ _no Senado! é o da mar que 0 l!SSUnto é regulado pelo 
seleção pela menta no provnnentr de art. 132 do &glmento Interno a ea, .. 
cargos e ·na falta demelhor forma IJCr: · ~ 

seja. · ~ se diZ nu justificação, o funcionário 
~ncarregado desse serviço senba­

Assirn, embora sem o 'Darecer da prestando relevantes serviços contu­
Comiss4o de Constítuição e Justfça do ju~o conveniente a crü~ção • do 
entenC.'"' que n preiíminar da inoons- cargc.. <Muito ÕPm) • 
titucionalidade deverá set votada an· o SR ·PRESÜ)BNTE .. 
tes do mais, - salvo . melhor 1ufzo. · · 
Se caisse a "tnconstitucfonalidnde. en- Em votação a emenda n.o 37. 
tão poderíamos votar regimentalmen· Os Senhores Senadores que a aprv~ I 
fit. - primeiro, a subemenda, depoi<5 vam, queiram permanecer sentados 
a subemenda. Pausa · 

• 
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E' áprcvada. a seguinte 
Emenda 

N.' 37 
Suprima·se na. Tabela n _, Porta~ 

ria o item: - "1 técnico de Som, 
nivel 12". 

Em votação a Emenda n.0 8, com 
~:parecer COl!. i: ~..o da Comissão de 
Constituição ~ J'o.lstiça e favorável da 
Comissão Diretora e da de Finança. 

Os s~nhores senadores que a apro­
v~. queiram · permanecer sentados 
Pausa 

E' ap1·ovada a seguinte 
EM.menda 

favOrável da Comissão Diretora e da 
de Finanças. 

O SR. ALFREDO !lEVES: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, a 
Cor4issão Diretora retifica reu parecer, 
que agora é contrário à Emenda •. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda n. 25 

O SR. ISMAR DE GOES: 

{Para encaminhar a votação} (Não 
fOi revisto pelo orador) - Sr. Presi~ 

N.0 8 dente, a Em,enda n. 25 é justa, fustis-
Onde convier, sim;;~, E' de acôrdo com a norma nela 
Onde se diz l<Vice-Diretor", diga-se estabelecida que se procede relativamen-

'"Vice-Diretor Geral". te a toe:) o funcionalismo público. · 
- ·(--::t Vai-se pr.:<ceder à votação da O Sr. Alfredo Neves - Não apoia-

emenda. n.0 9. doi Eu também supunha como Vossa 
Sôb.Ie a mesa requerimento que vai Exa. 

ser lido pelo Si·. 1.0 Secretário, O SR. ISMAR DE GOES - Se-
E' lida e sem debate aprovado nhor Presidente, uma refo~ma não deve 

o segumte ocasionar a ·erda do direito adquirido 
Retirada de emenda. pelo funcionário na .classe. colocando-O 

Nos têrmos do art. 125, letra k, em igualdade de 'condiçõe~ com os que 
do Regimento Interno, 1·equeiro a re~ foram promovidos posterior.rr.ente. 
t.irada da emenda nQ, 9, de minh.a E' preciso que o Se-nado atente bem 
autoria, de Projeto de Resolução nú~ ryam essa emenda. Para êsse . efeito. 
mero 55, de 1954, formu~arei utna hipótese. para fixar bem 

Sala das Sessõ2s, em 28 de janeiro 0 caso. 
de !955. - Kergütaldo Cavalcap.ti. O funcionário A, por merecimento ou 

Constituição •· Justiça e da Coii.fssão 
Diretora; e favorável dà Conl.issãà de 
Finanças. 

Os· Srs. Senadores que aprovam quei ... 
ram permanecer sentados.; 

.(Po.usa) 

E" rejeita~a a seguinte. 

Emenda 

N.' 25 
g ass!!gurado aos atuais ocupanteS 

das diversas classes o tempo de ser .... 
vlço na respectiva classe, quando da 
promoção ou preenchimento de vaga 
que se derem em virtude do presente 
Projeto de Resolução_. 

O SR. ISMAR DF GOES: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
queira verificaçião\da votação. 

O SR. PRESIDENTE : 

r e-

O nobre Senador lsmar,.. de 
quer verificação da votaçã,?, 

Góes re~ 

O SR. ISMAR DE GOES: 

(Pela ordem) Sr. Presidente, retiro 
ineu pedido de verificação da votação, 
e solicito a V. Ex..a a palavra para de 
daração ct~ voto. 

O SR. PRESIDENTE: 
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O SR; PRESIDENTE: 
Em votação a emenda n. 29, aditiva 

com pareceres contrãrios das Com.is-o: 
sões. 

Os Srs. Senadores que a aprovam 
gueiram conserva-se sentados •.. (Pausa). 

E' rejeitada a seguinte._J 

EMENOA 

N.' 29 
onde convier: 

Art. E' cri~do no quadro ·de Secre,. 
taria do Senado Federal. 1 (um) cargo 
de Auxiliar de Zelador do Arquivo, 
, ·vel «12», -isolado. 

Parágrafo único. Para a vaga de .. , 
corrente da criação do cargo de que 
tràta o artigo acima, será aproveitadot 
de preferência. um dos atuais continuas 
ou servidores_ em serviço no Senado. 

O SR. PRESIDEliTE: 

Em votação a emenda n. 26, con 
pareceres contrários. das Comissões de 
Consttiuição e Justiça e de Finanças, e 
favo:-ãvel da Comissão DiretOra. 

Esta emenda foi ~ferecida subemenda 
pela Comissão Diretora, que seâ votada 
depois da emenda. nos seguintes têrmos: 

«Ori.de se diz: 15 anos, diga~se 
10 anos». 

E' retirada. a seguinte d d outra razão, pertence a etermina a 
N.0 9 " classe, na qual conta 10 anC's de ser-

Tem a palavra, para cieclaraçao de O SR. 
voto, o nobre Senador IsJl?.ar de Góes. C.'\NTI: 

KERGlNALDO CAVAL" 

Eleve-se para três (3) o número viço: u~m ? funcionári'? B, que ~ de 
·de cargos de Ajudante de conserva- ;~as..:e 1?terwr. quer d1zer, .subalterno 

do-r dfl.. Biblioteca com nivel 12 de-' uera'"qU1camente. e, por efelto de re­
vendo ser um pr~'Vido pol profÍss!c.~ t,.,.rma, atinge a dasse do funcionário 
nal encaderna dor. A. 

Está claro, dari'"".simo, que êsse fun-

R ·· 1 O 58 d 195;:; ·it:mârlo B deve ser colocado, na nova equer1men O n. ' e · " "!asse. atrás de luncionádo A. este úl· 

O SR. PRESIDENTE : 
Vai-se proceder à votação da Emen~ 

t'tmo não de-ve perder os 10 anos que 
1,i, <""onta na classe. 

O SR. ISMAR Dl. GOES : 

(Para declaração de voto) {Não foi 
revisto pelo orador) - Sr. Pre:oidente, 
votd favoràvelmente à Emenda e re­
tirei meu pedido de verificação da vo­
tação porqu~ o seu objetivo jã consta 
da leqislação ·vigente. 

--da n,a 13, com pareéeres contrártos 
da ComlSsào de Constituição e Jus­
tiça, da ComiSsãp Diretora e da de 

Para evitar as injustiças decorrentes 
+a orãtica de igualar o tempo· de ser­
viro na cb.ssc sentada a Emenda n. 25. 
·pdig!da ele forma a .o:ue não se T"epi~ 
•am a~ êrros e as injustiças da Te­
~orrr.a anteriormente feita. quando fun­
~iq.,árioJs ant!qos na . classe- foram ore· 
iudic~das. l.sto é. passaram para traz. 
P mbenefído de fu~donário mais mo­
dernos. enf?.o promvido.<:. Não se com­
l)reend~ tal c.ritériÔ·. E' caso até àe 
"1andado de .<;equiê:lnça. A emenda. por· 
tanto. se jusfi~a 'por fôdas as formas, 
1"';"0f todo~ os títLJfos. (Muito bem) 

Meu deseje é que; aprovada, a Emen~ 
da, constituisse .ela un.. refõrço, a fim 
de que não se êometessem as injusti­
ças havidas em ctmsequência dit refor­
ma anterior. 

• 

Finanças.. . · 
Os Sellhoree Senadores que a apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
Pausa 

EMENDA 
N.0 13 

Acrescente-se onde convier: 
Cria-se tlO quadro da secretaria do 

Senado Federal o cargo isolado de 
pintor nível 12. Sendo preenchido por 
a. pintores profissionais e já tendo bas"­
tante prá;tica de pintura. 

Justi/icaçtio 

Vai-s-e proced.er à votação da emenda 
n. 14:, com pareCeres contrarias da Co~ 
missão de Constituição e Justiça, da 
Comi "São de Econômia e da de Fi~an ... 
·ças. 

O SR. ALOIZIO DE CARVALHO: 

(Pela Ordem) (Não foi revisto' p~lo 
orador j - Sr. Presidente, esta F:!men­
da parece-me Jâ ter sido retirada em 
sessão:J anterior pelo nobre Senador AI~ 
fredo Sim c h, · 

A respectiva justificação a encerrando 
apreciações s.õbre os serviços da Con­
tabilid-".de da CaSa, sugere a criação 
de um lugar de contador, para que se­
jam corrigidas a~ falhas comumente 
encontradas nêsse serviço. 

O nobre Senador Alfredo Simch. pri­
meiro slgnatáric il.- emenda e da jus­
tificação e.Ín bba hora retirou-a. (Muito 
bem). 

0. SR. PRESIDENTE ' 

V. Exa. t~m razão. Houve equivoco 
ad Mesa. 

, Vai se 
âa n. 25. 
Comis:.~ão 

proced;r â votaçãO àa Emeri~ 
que tem parecer contrário da 
de Constituição ~e lustiça e 

O.SR. PRESIDENTE: 

Em v,otação a Emenda n. 25: 

O SR. NESTOR li!ASSENA: 

(Não foi ret,fsfo pdo orador) I Para 
encaminhãra votação) Sr. PrE"sidente, oa 
í', nissão de Cotlstituição E! lustlça ma­
nifestei-m~ contra a Err.enda por não 
"""'1C parecer justa. 

Pica bem claro. nesta declaração, meu 
ponto 1e vista; e a certeza de que, apli­
cando-se a legHação vi~ente. os fun­
cionários antigos na classe não serão. 
l)or efeitO desta reestruturação prejudi­
cados pela promoção dos mais novos. 
(Milito bem!} 

O .SR. PRESIDENTE: 
A declaração de voto de V. "Et-"1!:,11 

constará de A ta. 
Sôb~ a. mesa requerimento que vai 

ser lid<?. · 

E' lido o seguinte. 

Requerimento n.• 59, de 19"55 
Requeiro, nos têrmos do arl 125, Íc. 

do Regimento Interno, a retirada da 
emenda n. 4:1 de minha autoria, ofere­

Cm~ ;fei!~· se- em determinada d_~sse ctda ao Projeto de Resohtç~o n. 55S4. 
o~ fun~ronartcs os tempo~ de se~lÇOs Sala da9 Sessões. em 28wl~55 -
nao df1erente.s, n~o ê razoável ~be os Guilherme Malaqulas. 
de uma da'"'S~ anterior. a e1a promo­
vidos, bem o tempo da classe a que 
t}e-rtenciam com oreiuizo dos que estão 
na classe iMediata. Exetrip1ifico: em 
df'terminada· classe há funcionãrios com 
dez, doze e quinze anos · de serviço. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento que so­
licita a retirada da Err.enda n. 41, de 
autoria ào Senado~ Guiihermé Mala-

P na imrdiatame1lte superior outros con quias •. 
menos tempo. A emenda lhes la asse­ Os senhores que o aprovam 

permanecer sentados {Pausa) 
Está aprovado. 

queiram 
f"!Uraria a tempo da das'"•e ·em que se 
P11Contravam e oreludicaria aqúeles que 
lá contam mais tempo na classe su~ 
nE'r{or. Em :virtude de deliberado pelo ple-

.Não tem, portanto, procedência .. a nã~ça Emenda está retirada. , 

argumentação do nobre Senador Ism~r ~ EMENDA RETIRAD~ 
de Góes. (Maito bem) 

O SR. PRESIDENTE:' 

Em votação a Emenda n. Z com 
pntecereS contrários da Comis ãÓ de 

N.' 41 
Fica criado no Quadro da Sccret 

ria do Senado Pederal o cargo 
n::eografista, · padrã<?' «M:t>.· 

(Para- encaminhar a votação)· (Não 
foi revisto pelo orador) .-.Sr. -Pres.i.­
dente, compreendo, perfeitamente. que 
se estabeleçam requisitos a fim de que 
os funcionários possam, . na· hierarquia. 
atingir a certaS ·postos. Compreendo, 
igualmente, e já o dedarcl, a necessl .. 
dade de técnicos que nos ajudem nos· 
nossos trabalhos .. _ . . 

Temos, no :Senado, técnicos que não 
entraran:.. pela porta dos concursos e que 
aqui se encontram sem que. lhe tenham· 
feit.o quaisquer exigêndas para suas in~ 
vestidura. . 

O Sr: Alfredo Neves - Permite V. 
Exa. um aparte?. · · · 

O .SR. KERGINALDO CAVAI.-. 
CANTI - Corn todo o prazer. · 

O Sr .. Alfedo Neves - Os técnicos 
admitidos em virtude de criação ·dos 
três luÇ~àres a que se o nobre colega 
alude, · ing'ressatam nos quadros do. 
DA.SP .através de concurso: e todos apre· 
sénturam, na oca ... ião" em Que .os .ismo.9 
~fetivar, série enorme de trabalhos. 
Além disso. já haviam serviço na Co .. 
rni!'!Sâo- de Finanças pol- designação do 
DASP - os· doi.:- anos anteriores à 
efctivaç§o nO Senador Esta a razão pot 
oue foram nomeados funcicnârlos da 
Casa. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI - Não exijo - 'sobretudo 
quando f-e trata de cargo isolado - a 
prestação de concurso para a inv~stf ... 
dura. Saliento apenas que temos. na 
Casa, funcionários que- não fizeran: con~ 
curso para cargos técnicos. 

Sempre se .tem sustentado· que o (un­
ciona1ismo do S('nado se Subordina a 
disposiçõeS e!'peciais, isto é, a normas· 
traçada.~ t)e1o próprio Senado, · desde 
que n~o firam a Coit~tituição. 

Obs~rvamos, no entanto, que, alêm 
de" dispormos de 'número reduzido, in­
suficiente, de Assessores Têcnii:os -
os quais ;empenharam-t-e em. vir para 
o Senado e agora envi.dam os maiores 
esforços para dele "5air. p<Jra Comlssõe~ 
mais -oolpudas - vez por outra são 
convidados para · outras comissões, mais. 
vantajotas. E os temos atendido. o 
que não devemos fazer: no futuro. e. 
~im, chamá-1os para o ~;erviço da ·c.-1sa. 

o Sr. Nestor Massena- Muit.o bem. 

I O Sr. Alfredo Neves - De inteiro 
. acõ:do com o nobre crador ••. 
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O SR. ISMAR Dli GOES: 
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O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Precisamos acabar com êSse 
abuso. Para virem, sem concur,so, sem (Pela ordem) - Sr. Presldente, 

lh perguntaria a V. Ex.'. se aprovada a 

entre. a subemenda e a em-:nda. Tôda 
subemenda deve, di.::cr respeito â enlen­
da, ma·s não 1: o c.:~so da que acaba 
de ser .aprovada. Por isso ê que votei 
contra essa subemenda. Acho mesmo 
que a sua aprovação constituiria. grave 
precedente. não sõ par~ o plenário como 
para as próprias Comissões que, m11í~ 
tas vêzes, terão de dCcídir sôbre .sube; 
mendas que nada tem a ver com emen-

sõmente. serão preenchidas por con­
curso, vedando-se as nomeações em 
<:ar:ãter interino». 

coisa alguma, interessou- es o cargo; submenda à emenda ficará prejudicada. 
ma::. pelo- fato de encçmtram comissões O SR. PRESIDENTE _ A sub-
:~!~::::; s~rsc!~d~~o contra.riado ~s emenda n,0 33 é substitut:va e. portao-

A S~.t.bemenda s1,1bstitutiva diz o s!'· 
!juínte: 

Substit"ua~se a emenda pelo se· 
guinte: o art. 61, onde se diz, in 
fine: o Sr. Alfredo Neves _ O nobre co- to, prejudica totalmente a emenda. 

lega tem tôda razão, neste ponto. { 
O Sr. Nest~ Massena - Muito bem. O SR. ALOIZIO DE CA~VALHO: «sem o 

tnalidade». 
cumprimento dessa for~ 

O Sr. Toaquim Pires - S.e o Senado {Pela ordem) (Não foi revisto P.elo 
não pode requisitar funcionârios doutras or8dor) Sr. Presidente, a subemenda 
repartições, não permiti que os servi~ substítutiva prejudica a Emenda nú-

das. ~ Oiga~se: 

dores sejam requi~i.tados. mero 33? 
o SR. KERGINALDO CAVAL- o SR. 

O Sr. Alfredo Neues - Vossa Ex~ 
celência dâ licença para um apnrte? 
(Assentimento do orador) - Se eu 
dispusesse de tempo, mostraria a Vossa 
Excelência que êsse precedente já se 
tem verificado· em muitas outras opor­
tunidades. Ai não estaria o mal. ' 

... , mesmo em c.::~ráter interino, 
sem ? cumprimento daquela for~ 
malidade». 

1 E' portanto, subemenda substitutiva. 
CANTI - Sr. Presidente, entendo, com dica. 
fraqueza, que a subemenda deve ser O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

Em votação a subemcnda. que acaba 
PRESIDENTE - Preju-

aprovad<:~. Situa~se ela. n~m ponto .de 
vista médio e não prc]udtca, demasia­
damente, as aspirações de certos f~n­
tionârios, mais jovens. 

Relativo critério de merecimento deve 
prepondE?1'ar também na nossa vida ad­
lninistra'tiva. ·o que é selutar e de .certo 
inodo en~eja a que o funcionárto se 
sinta com aspirações mais largas e Jhe 
admite 0 atendimento. o que sempre re~ 
verte a bem do serviço público. 

-Dai por que me manifesto pela apro­
vação da subemenda, sem prelui:z:o da 
emenda. ( M úito bem) 

O SR, PRESIDENTE : 

Em votação a Emenda n."' 26. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

queifam permaneter sentados. 
{Pausa) 

Está aprovada. · 
Em votação a Submenda à Emenda 

..) n::• 26. 
Os Srs. Senadores que a aprovam. 

LJUeiram s.e conservar sentados. (Pausa) 
F....stá aprovada. · 

EMENDA APROVADA 

N.' 26 

Acrescente~se: 
Art. Só poderá. ser . provido. e~ 

cargo de Diretor de Servtço fu':1c1ona~ 
rio que, al~m dos demais requisitos 
ixigidos nesta resolução e no Regula· 
xnento da Secretaría tenha mais de 
quinze anos de serviços ao Senado. 

SUBMENDA APROVADA 
Onde se diz~ d5 anosn - Diga~se: 

dO anOSl}, 

.:J SR. PRESIDENTE : 

Em votação' a emenda n'.o 33, ~oro 
pareceres contráriq ·da Comi.;são . dE? 
Constituição e Justiça, favoravel da 
Camissão de Finanças e da_ Diretora, 
com submenda. A submenda da Co~ 
missão Diretora ê substitutiva •. 

Como se trata de submenda substl· 
tutiva, será votada antes da emenda, 
porque a prejudica totalmente. 

Em votação á Submenda à Emenda 
tt.0 33. e 

O SR. KERGINALDO CAVAL-
CANTl: • 

(Pela ordem) - St. Presidente, de­
sejaria que V. Ex.'. mandasse Jer a 
subm~nda. 

O SR. PR":é!DENTE: 

- A subemenda, porém, não tem re­
kção. com a matéria da emenda e, 
além disso, desejaria que V. "Ex.~. es­
clarecesse 'sôbre a repercussão da apro­
vação ou i-ejeição da emenda n,0 33, 
em relação à emenda 27~ 

O SR. !SMAR DE GóES - Seja 
como fôr, tenha ou não havido prece~ 
dentes, continuarei com meu ponto de 
vista e o mantereí. atê o dia 31 de 
janeiro corrente. como na presente opor­
tunidade. (Mitito bem) 

de ser lida, à Emenda n. 0 35. · com 
parecer favorável apenas da Comissi:ío 
de FinanÇélS, em virtude de as outras 
Comissões não se terem pronunciado , ... ' 
a respeito, em 'face da pra~e seguida 
pe:!o Sen~do, 

O SR. ALO!Z!O DE CARVALHO: Devo declarar a V. Ex!. que vo­
tei contràriamente à Emenda n.9 27, 
porque efetiva interinos. A Emenda O SR F_ERREJRA DE SOUZA: !fe!a) ordemS) {Npão fdot., revisto ped/o 
n.o 33 também efetiva interinos. A ora ... ar - r. resi ente, segun o 
emenda n.o 35, ao contrário disso, veda (Para declaração de voto) {Não loi entendi. â aprovação dâ subemcnda pre-

ã t · t · ccv1·sto p·•lo orador) _ Sr. Prest"dente, judicará a Emenda. a nomeaç o -em cara .er tn ermo e man-. ... N · C d F 
da fazer concurso para as vagas resui~ votei contra a subemenda, não porque ão sei se a omissão e inanç3 s 
tantes da resolução. entenda consagre regra prejudicial, re- terá reparado para a circunstância de 

Co111 o plenário está se orientando gra má. Não. Votei pelos fundamen- a Emenda considerar tanto as classes. 
no sentido de diminuir,~ quanto. possi- tos que ac:abam de ser expostos pelo iniciais de carreira ~amo. os cargos iso~ 
vel. os inconveni('ntes e concissões pes. nobre Senador Ismar de Gões Tam- lados e 0 art. 6l so cogitar dos cargos 
!úais representadas por algumas emen- bém me. parece que uma subem~nda só I de provimento por concurso, qu~ .sã'?• 
das apresentadas, desejava que Vossa é aceitável quando se refere à matêria normaiment:, pe!a Resolução, os Imcms 
Excelência esclarecesse se a subemen· da emenda. Se a ela não diz respeito. e de car~etra · .. 
da elimina a ·Emenda n.9 33, apesar do se não a modifica nem substitue, não Ntío sei se 0 plenar1o, ap_ro~ando a 
não ter nenhuma relação com o tex:to vejo como ser votada. subemenda, sem conhecer, propnam.ente. 
regimental até nem podendo ser aceita Quanto à vigêm::ia, meu voto não a 0 alc?nce do. pensament~ da Co~tssã~ 
como subemenda, e se esta aprovação prejudica, pois sou dos que eritendem ?e Fmanças, terá ate~dJdo tamb;m a 
ou rejeiçl]o da Emenda n."' 33 terá al· que entra em vígor imediatament<!'. mtenção do autor d~ Emenda n. 35. 
guma influência sôbre a de n.0 35. ainda Os prazos de vacância de- lei, con- Se V: Exa · .. co_nstderar que a sube· 
a votar, ou, sôbre a de n,9 27, Já apro- sagrãdos na Lei do Código Civil; refe~ menda e s~hstitutwa - e, como t~l, 
vada. rem-Se ãs leis em geral e sôbre aquelas anula, 

3
5 for 8!'rovad~, a Efenda n;r 

que, sob a forma de lei.:regulamento, se mer? - nao ten o, na . ~rma 0 

dirigem ao público e podem,envolver Reg1mento, o que objetar. {Mu1to bem). O SR, PRESIDENTE : 
Respondendo â primeira parte da inte~ês!;es particulares. . O SR. ISMAR DE GOES : 

O RegimentO é lei interna da Casa e 
questão de ordem de V. Ex.'. entra·. em vigor imediatamente, como (Pela ordem) (Não foi revistO pelo 

A Mesa informa que, votada a entram em vigor as Constituções dos orador) - · Sr. Presidente, pediria a 
subemenda à Eme-nda n.0 33, que é V E"a permt"ssa"o de um mt'nuto ' países, que são leis internas dêsses · ·• · " 
substitulda ficará sem nenhum efeito a patses. apenas de tolerànc:ia, a fim de eu poder 
emenda. Quanto à segunda parte da Ao meu ver, a vigência da nova iei formular requerimento de preferência 
questão de ordem, sôbre se a Emenda da Secretaria, da nova lei interna do para a E~enda. 
n.o 33 tem relação com as Emendas Senado, índepende de subemenda, ta- Sr. Prestdente,. embor~ preferindo a 
p.s. 27 e 35, adianta que a pririleira zão por que não tive dlÍvidas em votar Emenda, caso seJa reje1tada, aceitaria 
cujo teôr é semelhante ao da emenda contra ela. (Muito t.em_) a .subemenda. , 
n.9 33 e que efetiva os interino, fá foi ~ · 
apovada. Quanto a emenda n."' 3J, O SR. NESTOR MASSENA: A exemplo do que dedara o nobre 

(Para declaração de voto) (Não [oi Senador Aloisio de Carvalho, ~ Emen .. acaba de ser anunciada a votação da 
subemenda a ela apresentada. AprO· revisto· pelo orador)· - Sr. Presidente, da, realmente, diz respeito não só aos 
vada a subemenda desaparecerá a eme-n.o;. votei contra a subemenda à .Emenda cargos de carreira, co~o também aos 
da n." 33, ficando de pê a Emenda nü- ao Art · 33 pelas mesmas razões que isolados, êstes, naturalmente, a critério 
tr.ero 27, já aprovada. acabam de ser aduzidas ·pelo nobre da Comissão Diretora. {Multo bem). 

Relativamente à Emenda n."' 35 - Senãdar Ferreira de Souza· VEM A MESA B e LIDO O 
ainda não submetida à votação - D.ão Sou dos que admitem que 0 Regi~ SEGUINTE· . 
ficará prejudicada porque, na parte fi. mente Interno tem vigência logo após 
nal, veda apenas a nomeação 'futura· sua definitiva aprovação pela Casa Je .. Requerimento n-0 so; de 1955 
de interinos. A Emenda n,6 27 efetlvs gtslativa. 
os atuais interinos e a de n."' 35 proibe, ·HA di!!posição, no Côdi9o Civil, que Preferência para votação da emenda~ 
no futuro, a nomeação àe interJnos. marca prazo para a vigêticia das leis, Nos têrmos do art. 125, letra 'i, do 

Em vOtação a subemenda à Emenda com fundamento na variedade de dls- Regimento Interno, requeiro" preferência 
nümero 33. · tâncías que há em nosso pais, de ma- para a emenda -n." 35 a fim de ~er vo..-

Os Srs. Senadores ·que a aprovam neira a permitir o conhecimento da lei tada antes da respectiva subemenda. 
queiram com:ervar~se . .sentados (Pausa). em todo o território da Unlao. Mas Saia das Sessões, em 28 de· Janeiro 

Está aprovada. , as leis, como os regimentos internos,· 1955. - Ismar de GQes. 
Estâ prejudicada a Emenda n. o 33. q:te ~~em internamente essa Casa, 

tem VIgenc!a logo após a sua promul-
EMENDA PREjUDICADA gaçáo. <Muito bem).. . · 

O SR. PRESIDENTE : 

Em votação o- Recjviremento qut 
A submenda está redigida Ítos .se- N.0 33 Ó Sii. PRESIDENTE : acaba de ser lido, de preferencia para 

guintes térmos: · - . t - d E d ' 35 fi 
cArtigo _;, Esta lei entrará .. em ~:c!ua-.se ~nde convier: . As declarações de VV. Exas. c:ons- ~e v~e:çaovot:da ~~~esa d~ re~p:c:tiv~ 

vigor na. data de sua publicação,_·. . 1~am efetivados 0~ atuaJS ocupantes tarão da Ata. subemenda. 
_ re~~gadas as disposições em con~ Jmk'~mos de rorgos 1sola~os. Em votação a Emenda· n."' 35. 

trano». O SR.' fSMAP.. DE GOES: Aesta emenda foi apresentada sub~ 

O SR. MOZART LAGO: 

(Pela ordetri) - Sr. Presidente. a 
1sUbmenda que V. Ex.~ .. leu é à emenda 
n.9 33? 

O SR. PRESIDENTE . .:.._ Pedieita-
mente. 

emenda substitutiva -na Comissão de 
(Pa!'a dc_claração de voto) (Não foi Finanças. · 

rf"Pisto pe!o· orador)·- Sr. Presidente. A emenda diz o seguinte: 
votei contra a· subemenda por uma <As vagas de-correntes da pre~ 
questão de coerênci<J e ·de princípios. sente Resolução, nas classes iniciais 
A subemenda não ttính::t razão de s~r; da cátreira e. cargos isolados, estas 
n~o havia qualquer ligação ou Tc]a.ção a critério da· Comi_Ssão Diretora, 

Devo informai' ao plenário que, se 
aprovado o Requerimento, será 'votada 
em primeiro lugar a Emenda, que -
se aprovada ou rejeitada - prejudicará 
a subemenda. 

Nestas condições, a aprovaçao âo 
Requerimento importará no prejuí:to da 
subr.>menda. 
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a SR. !S:l!:AR DE GOES: 

\Pela ordem) (Não foi rcvido pelo 
orador) - Sr.' Presidente, minha inM 
ten"t,:ão não era JUStamente o que Vossa 
E;;a, dc::lma, como adendo ao Reque-

entendo c sou favorável .. o velho :-ijão 
que díz: <:não é suficiente não ser: 
é predso também não parecer» . A 
emenda ·fará cz:.· por terra .ôda a ma~ 
ledicência porque exige concurso para 
tôdas as vagas decorrentes da presente 

.rim~r..~o que up:-esentei. 
!'I o caso, há duas hipóteses. reestruturação· 

· ~">sse o motivo principat - talvez -ti Emenoa deseja o ~oncurso e, c 
m~s:::v, vcd<1r ns nom~ações em caráter na pte.:;ente conjuntura. Há cutros, como 
in . .:-<ino p.m: as vagas decorrentes da seja - já tive oportunidade de aqui 

pre.:e.rk L.\.·-..:tu~~c. estendendo a me- da!r~=~gt~~. -;e~p~: f~~=r ;o~~~~i~~~~~ 
dWd nau .,omente üO.S cargos de car-

Vai ~cr lido um requerimento dõ nO: 
bre Senador Kergina1do CaValcanti, 

E' lido o seguinte 
Requerimento n.• 55, de" 1955 

Requeiro o destaque para a rejei.ção, 
na emenda, da expressão <l:.carg()S. iso­
lados» e «as nomeações em caráter in­
tetino». 

S. S. em 28 de janeiro de 1955. 
Kergin_aldo Cavalcanti. 

O SR. JSf.lAR DE GOE~: 
rc '"·'' :.~:no I", Ud1mente aos 1Soludos. se'eção, pelo mérito, mediante concurs~. 

" 0 Sr. Alfredo Neves - Esta a op1- (Parn encaminhar a votação) '(Não 
A ~~.ó:;·m::on..Ja, oorem, dlz. resp'etto nião de todos nós. \ fot temsto pelo orador) - Sr. Presi-

sO:.:;:~n~c ~:cs cargcs~· cte ca.:-rcira. O SR. ISMAR DE GóES - Folga d"Cntc, o que me levou à apresentação 
0,··•· Sr. Presidente, eu poderia, .J d d f · t' · t t" saber que V. Exa. cama to'.l.os os esta emen a 01 ao somen e mo tvo 

cc;:r:a. !',u:l.CJl!t'r S.-n.:tdor.. ;:;:<.:bar tusta f • . d d 1 1 d de! d 
nobres cole nas, são avorave~s. e or em mora , qua o a esa o 

O •• ·.tc.,·, .••• ,,. 1.-,1-.··tc do concurso, vedando- <:~ C ' d S d ~ - ~ .... O Sr. Kerginaldo uvalcar.ti uom nome o ena o. 
:~;e a o~mls ... .:o. em car<itcr inter~no, t O S AI/ ed Ne es V E Para isso não precisamos• vo ar. r. r_ o v . xa. 

só>hc:nte pard os cargos d{ carreira. O Sr:. t\lfredo Neves _ Per êsse me- permite um aparte? (Assentimento 
· L\E'SS..i:-. ~.on.:hções, se V. Exa. pre- f · d d ) N · t d 1 " 1 t motiVo, é que a C<~missão az restr_1~ .. o ora or . - . C: p:o)e o • e re.so uçao 
juchcar a st.bemenda, t.eja qua or ço-e- a· emendao de v. Ex-a. quanto as! )a consta dtspostçao tgual a que Vossa 
o·rcsuitado da emenda, P.staren.os sendo 3 'E d nomeações interinas. E' questão de intc- ·xcelen_::.i_a_ apr,esenta .. a_penas .a~res.ci a 
Pr:j~.;dtcados numa deliberaçflo ou n_um " b d d t b 

1
çêsse admi.nistrativo.. · ~,.;a pr01 tçao oa emtssao e m ermos. 

Janeiro de 1955' 

Ia~ras ~do nobfe ·coleg~, Sen~doi' Ker~ 
ginaJdo Cavakahti, s;t.ão como aparte, 
mas COJ:UQ esclarecimentOS e pondera .. 
ções. 

Por isso, Sr. Presidente, desde ,que 
V. Exa. me concedeu a palavrá," de-: 
país de fazer ler os destaques solfcf.., 
tados, senti-me no dev;;-r de dar expu .. 
cações sôbre os motives que me leva., 
ram. à apresentação dessa emenda. 

Levo daqui a esperança de que 0: 
Senado colabQrará comigo,, acéitando' a 
emenda e "rejeitando Os destaques. por ... 
que, ·aprovado ·o destaque das palavras 
«vedando-se ;a& nomeações em ·çarãter . 
interino», a e1p.enda· fica ..!'Ctll • qualquer 
razão de ser. (Muito bem) 

a SR. PRESIDEI1TE: 

Em votação. o requerimento de aes.. 
taque, fOrmulado pelo nobre Senador 
Kerginaldo Cavalcanti, no sefltido de 
rejeitarem-se. na Emenda 0° 35, as ex.. 
pressões· «cargos iso!ados:P e <momea.. 
ções em carát~r ititerino:P. 

Em votação. 
pon:o de vista que possamos ter ~o rc 

1 
0 Sr. Kcrginaldo Cavalcanti - Quem ouve V. Ex:a. afirmar que se 

o assunto. V \'. Exa. sabe que existe muita gentí.'ltrata de motivo de ordem moral, pode 
Assim. soiicito a . Exa. r~examir.c I h d 

"" m<:~terr·a colocaodo~a nos segl._tintcs com intenções .encobertas, que não de- pensar qdue o _projeto nã~btc~ a Ttoma o O SR. K.ERGlNALDO . GAV-AL--
"" cl ram em cons1 eraçao essa prm içao. amou- CANTl; 
têrmbs: .aO s'R. !SMAR DE GóES - E' a; apenas não proibiu. a nomeação de 

Emenda. _._ cxi•"~ência de concurs.o, e (N" f · · to 1 d ) S " necessário evitar caia o Sehado no ap- interinos. ao 01 rev~s pe o ora Ot - e ... 
vedar a nomeacâo de intermos para · O SR ISMAR DE GóES V h P id t f .. tigo êtro das nomeações interinas scgUl· . - assa n Ot' res en e, no que se re ere a 
.cargos de carretra e cargps ts.clados. das de efetivação~ tato que se vem re- Excelência· está equivocado, porque esta cargos de· carreira entendQ que é uma 

Sll be. menda -~ Ü mesmo, mas tào f d d I d - d I .;::etindo hã oito nnos, parte é constitucional. &,uper lui a e qua quer isposiçao e ei 
sõrnente para os cargos de carreira. O Sr. Alfredo Neves - E sempre O Sr. Kerginaldo C<lvalcanti --:: Per- determinand.o que os provime.ótos se 

Assim, Sr. Presldente, não · m que com o voto do Senado. mite V. Exa. uma interrupção? (As- fa';am por concurso. A Constituição é 
prejudicar a. subemenda, s.eia qual for O SR. ISMAR DE GúES - A sr?:ntimento do orador) -r Vossa Exce.- clara e \neludivel. Quem quer qüe trans .. 
a solução dada à emenda· do Constituição exige _o concurso·· • lê-ncia está encaminhando a votação do grida êsse preceito certamente estará 

Solicito, pois, a reconsideração O Sr. Kerginaldo Cavalc:anti - Sou ri'querimento de destaque, da emenda praticando uma inconstitudonalldade. 
assunto. ~Mu.íto bem!)· ccntrário aos concursos. Continuo pen- n.{) 35 ou está falando pela ordem? O Sr. Ismar deGóes - Como temos 

sa-ndo, como pensava há anos, isto é, O SR. PRESIDENTE. - O nobre praticado muitas vêzes.· •• O SR. ALFREDO NEVES' não ac.redito neles. Senador Ismar de Góes, está falando O SR. KERGINALOO ÇAVAL. 
(Para encaminrar a votação) (Não O SR. lSMAR DE GúES - • · · para encaminhar a votação da Emenda CÀNTI- Mas, meu noóre amigo, não 

· Joz rcozsto pelo orador) - Senhor Pre...- para preenchimento de_ cargos. Mas o número 35. · deixa de ser uma inconstitucionalidade.· 
,sidente,. a Comtssào D1retora optnoo que acontece sempre e o que e~tamos O SR. KERGINADO CAVAL- O Sr. Gome3 de Oliveira - Depre-
contra a emenda· e o fez, porque no ·~verificando. CANTI - Sem prejuízo dos desta- ende-se das palavras de V. Exa. que 
projeto já ~e encontrà a seg_uinte dis~ O Sr. Kergi~~(d~ Caval:anfí - Di- ques? o Poder Legislativo não· està sujeito 
posição: . · go~o por expertenoa própria. Durante- O SR. PRESIDENTE _ Sim; .se-m a essa determinaÇão. 

Para os cargos de provimento \0 meu curso quase fracassei, não fõsse prejuizo dos destaques. O SR. KERGINALDO CAVA[.... 
por concurso nenhuma nomeação o Dr. Thornaz Pompeu dando-me u:n O Sr. Joaquim Pires - A efetiva~ CANTI - Quando se trata de wu 
Se farâ na tase de recomposição prazo de mais cinco minutos e n~o ção não exclui 0 concurso. E' da Cons- preceito de · ordérn constitucibnal. todos 
do quadro que. se seguir ao ;niCio teria o ensejo de terminar, o .que ftz tituição que só depois de cinco anos os pode~es estão a êle sujeitos. O ~ue 
da vtgên,cia dessa Resoluçã~, sem debaixo d~ palmas. será efetivado 0 interino. · se procurou no Senado, certa ocas1~0, 
0 cumprimento dessa -tormahdade. O SR. ISMAR DE GóES- Vossa O SR. ISMAR DE GóES _ Jus- foi dar interpretaçãO" espedal a~ que 
Lt!n.os também no projeto o se- Excelência pode não dar importância tamente. E' 0 que eu desejava dizer. se re-fere a funcionalismo. isto é. no 
guinte: · áo concurso; cu também entendo que A parte 'importante, para miro, é a modo de conceituar o funcionário, sefa 

4-As vagas decorrentes ·da pre~. é muito falho na sua apreciação de que Vêda as nomeações, em caráter em face do Estatuto dos Funcionários, 
.sente Resolução. nas classes imdais resultados. mas, pelo menos, é ainda a interino, para as vagas decorrentes das ~eja em face da situação especial que 
de carreira e cargos isolados. êsses melhor maneira de ~ faz.e;r uma sele· efetivações. A nomeação interina é ato caracteriza. os funcionários desta. Casa. 
a critério da Conussâo Dir"etora, ção. normal e legal. Apenas para o caso Mas no que !a.nge a preceito constitu .. 
sOmente serão preenchidas por O Sr. Kàginaldo Cavalcanti - especial d~sas vagas procurei tomar cional. não pode exisUr nem no Legfs.­
concursi. vedand-o-se os nomeaÇões V. Exa, sabe que a Constituição de- excepcionais, vedando, para e.las, as no- \ativo nem no Judiciário nem no Exe-
etn caráter interino>. dara ·.- meações interinas. . cutivo nada que co,ntravenba à expressa 

s;. Presidente, o ·assunto da emenda, q SR. ISMAR DE GóES - A O resto, ~Sr. Pre-sidente, é inc.ohstitu- disposição da Carta Magna. 
' 1 que ê obrigar Os candidatos a con- COnstituição exige ô concurso para pro· cionai. Não pode haver provimento de Se se~ t~ta, com efeito. de cargo 

curso, já está reso1vido pel? Proje!o vimento d_e cargos de início de carreira. caTgo dé classe inicial de carreira. sem de carreira. e óbvio, Por ser desneces .. 
de Resolução_ n.o 55 ruuito clarament~. concurso. · sário, que qualquer disposição a res .. 

1ltMuito beritJ) • O SR. PRESIDENTE - {Fazendo O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ Vê peito é realmente uma- superfetaÇão. 
soar oS tímpanos) - Lembro ao ·nobre V. Exa. que n:io há razãO quanto Não bâ necessidade alguma de se esta-

O SR. PB.ESlDEHTE! orador <iUe. dispõe apenas de .um mi· ao teor da emenda, porque e disposl- belecer no Regimento que, para ·tais 
nuto, para terminar suas c.onsiderações. ção .. clara e tnsofismável da Constitui· cargos iniciais de carreira, é mistér o 

":'1 Realmente, o ~querimento oe prefe~ 
f te.nc1a, se aprovado, cant.ela t.omp~eta­
mente a subemenda, porque, quer a 
e.rilehda seja aprovada. quer tejeitada. 
estará sem nenhum efeito a subemenda, 
,que é acessória. da emenda c ê substi­
tutiva, 

ASsim, aprovadO o requerimento, a 
subemenda estará naturalmente sem. 
efeito legal. 

O SR. ISMAR DE GOES - Muito ção, que não desejo1 elidir. · concurso. ~ste é uma imposição da 
obrigado a V. 'Exa.t Sr. Presidente. O SR. ISMAR.DE .GóES _ Es- Carta Magna; e, disposição qualquer, 

tou explicando que 0 motivo da ·emenda votada aqijl ou ai!. que contra venha a 
Assim. · :enquanto ~o fim do meu ~ a parte final, a que veda as oomea.: êsse preceito é . ~G!plicáv~J, porque é 

mf!ndato, nao pos.so detxar de colaborar ç6es, ~m _caráter interino, para as va- nula de ple:-:o dtretto. . 
com o Senado, n~ defesa do seu bom gas decorrentes de efetivações. O Sr. Ismar de Góes- Até ai estou 
nome. E. para nao correr o risco da 0 Sr. Kerginaldo CavBlca ti de acôrdo com·V. Exa. 
refeição da minha ~menda, prefiro re~i~ V. Exa .• porém, não falou snàmentc O SR. _KERGINALDO CAVAL. 
rar o requerim~to. a Hm de que SeJa em interinos: referiu-se também car- CANTl - Qualquer um pode, por-
votada em _Primeiro tugar a subei?enda. gos isolados. ' ' a tanto, negar a apl~cação. 
Neste senttdo é-~ apêlo que dtrijo a Passarei a examinar a parte da em.en-

O SR. JSMAR DF GOES•. V. Exa. {Muito bem; muito bem) O SR. ISMAR DE GóES - Por da que me parece desnecessária, que 
- , · extensão: Deixei essas nomea~ões a não se recomenda. referente à expres.. 
r(Pâr8 encaminhar IJ votação) (Não O SR. PRESIDENTE: critério da COmissão Diretora. são "e cargos isolados". 

!.foi revisto pdo ·orador) - Sr. Presi~ O SR PRESIDENTE AF d 0 Gó 
S d t l O requen·mento de V. E•a. tã · . azen ° nobre Senador lsmar de -es, a dente·, ". E•a. e o ena o, na ura - .... es · t" ) p 1. · . 

v • retirado. soar 03 tmpanos --:- eço· tcenç:a para nteu ver, afOr~.ou-se niio contra o des-
' 

m. ente 1"ã perceberam o · ob}':tivo. da 1 b r S h S d · · , - · · 
d . Em vot•çã. o a ·subemenda. e-m r a aos en ores e na ores que taque dessa parte, mas sim contra meu i minha emenda. Falava~se -· e am a '"' R · t - · · 

d I d O's Srs. Sen•dor.es que a ~ro••am 0 eglmen ° nao permtte apartes, em. segundo destaque.· 
S • .fala que estamos votan o ei e-. o -y ~ · h t d -
favoristi);mo, 0 chamado <Trem da Ale- queiram conservar-se .sentados. {Pausa} cncamm <ltnen ° e votaçao. P~Io.·, qy_e deprec_ndi. das s~as . pala• 

d à t• Está te)·eitada. · 0 SR. ·PRESIDENTE <Fazendo vras, S. ·Exa. transigiu na parte re .. -gria,., e que os cargos cria os. 1, em O SR. !SMAR DE .GQES - ·Sr. 
donos. Nâo concordo. Sr. Presidente; Em vota'ç;ãÕ a emenda. Presidente; estàu recebendO ~ pa- ferente às nomeações para oS car_go! 

-
., 
v 

\ 
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iloiados, independentemente da exigên.-~ Sr. Presidente, temos da4o, atitude,! _o SR. PRESIDENTE: sões- •essas •-critério da C:>missã.o 

S da d · e ut'voca como no caso do c· ··:~:::a::t. lMuito bem). cia do concurso. ua etnen . c~n L- prov;as 1~ q ~ Respondendo à questão dt ordem 
cionaria essas . noroeaç~es ao ~rbttno, nosso eounente amtgo Sen~dor lsrnar de I:!Vanté\da pelo ncbrc Sena_dor "Nestor 0 ·SR. PR.ESIDEN'T·.E : 
ao alvedrio da Comtssão Dtretora · Góes. Massena, não parece à Mesa qt1e fi. 
Pensa que estou expressando o pensa~ . _Contra S. ~xa. ve~o u'Ul process9 que prejudicada a emenda se votado Respor.·_:~:. ·.) . qu2st~o ·_: Ordem 
menta de S. Excelência. ·• . lfiJU~to, wn pedtdo de hcença par~ p~o- em primeiro lugar 0 "fqueriml'nto do levantada pelo nob!·c S. :.c .. · Aloisio 

0 Sr. Jsmar de Góes - .Petretta- cessa-lo, q\1-e. rep';ltamos uma aleíV~s1a, nobre s2nador .Kergina!do Cavalcanti nc de C::;-V3l' n rvt:~a r2c0- .c que. 
mente. . e deruos ao tlustre cvl~ga_ um alto tes- que diz respeito a expressão «e ca.rgo.> e;:1 i<iCC da \O~ ,5o do. rt-qucrimento 

o SR. - KERGINALDO CAVAL- temunho da nossa co:dmhdade •. • jsolados», porque as palavras extras do ~- ... Jr~:: ~;p.JK. ,· ~:-- .... :tido CavaJ .. 
ÇANTl - Muito obrigado. · O Sr · Ism?r ~e Goes - Agradeço a contidas no texto serão posteriormente :;anti, que acaba dt! ser a_ :ov,:.;do, as 

M o•,. Sr. Presiden.te, a v~rdade é Vossa Excelenc1a. 1· · d · 1 C · - d R d - expressões <(e..,_:z:,r; critério da S_mis ... 
~ · 0 SR. KERG!NALDO CAVAL~ e 1mma as pe a omtssao e e a c; ao. . 

que, como se acha redigida, a emenda - são Diretora» C\ ~ n:lturaL1entc pre ... 
daria lugar a equívoco, porque. com CANTI - · · · e dos nossos propóái- O SR . .NESTOl: 1\LlSSENA; iuditadas. 
efeito. nessa parte, cstã confusa. d<::ta. tos. repelindo condígnamente a S. Li~ Daí a desncc:sid<:.~:: da votaç:..J" do 
l'enia do meu emmente colega. Se Sua citação, não obstante - S, Excelên- (Pel8 ordem) (N~o {oi revisto pelo l."'equerLrento do nob:.·· Senador Nestor 
Exce,l.ência nêsse ponto de vis:a uão cia tem~se colocado inteiramente .à mar~ orador) -E' verdade, Sr. Presidente, Massena. (Pau.>.:. · 
se manifesta integralmente, é porque r~· gem da questão. Porque Sr. Presi- que a reda'Ção final dos textos incumbe Em votutçào 6 - ----~r.tla n.q 35, salvo 
conhece que, de fato, em cargoisoja. dente; nem por- ser política, esta Casa à Comissão de Redação, julgo, toda- as partes já desb:ad: l. A emenda é 
do, a promoção poder4 ser provida pela consentirá em que se processe um Se~ Via, que a s1.1pressão deveria .ser feita aditiva t'l- tem ~arc-.;=~·es favor<:.~e'~ da 
.Comissão Diretora. de acôrdo com s.~u nador, pertença a· que partido pcrten· em plenár.io, . Comiss.;. .... de Constituição e ~· -:l~a e 
pensamento. Suponho eu que o t..:Jtb.) cer. Não obstante, acílto a decisão da -b. de Finanças, co:" sUb,_:l::::Ja, e pa• 
da emenda pode dar lugar a ço.nfu.são No dia em que um con:eligionário Mesa· recer contrário da Comissão Diretora.l 
e, conseqi.lenremente. a interpreações d1- pedir licença para- processar, por mo- Os Srs,, Senadores que a élprovam. 
versàs, meu destaque tem eõda a p~o- ti vos políticos, um senador da Repúbli- O SR. PRESIDENTE ; reqsalvadc os d:s~e1nues, qucira;.-a ficar 
cedência, e espero contar com o apôio -ca, negare{ in limine essa pretenção e Em votação o requerimento ·na parte 5entados. {Pat 1) • 

. de V. Excelência. solidari.zar~me-ei com êsse senador. que· reza _ «e cargos, isolados». E' aproyada, exclu:das as ... ~:;.~ 
Com rela..;ão à segunda parté, i:J mais O SR. PRESIDENTE - Fazendo Os Srs. Senadores _que 0 aprovam. cuções d.:st<.:cadas, a se'Juinte 

delJcada, C possivt'l que eu esteja de soar os tímpanos. __. Peço licença para queiram permanecer sentados (PausaJ 
acôrdo com 0 nobre Senador !srnar de lembrar ao 11obre orador quedispõe de Está aprovado. 
Góes. No entanto, não fujo de fazer um minuto parq conduir suas consi- Em votação a segunda parte, que diz 
cenas ponderações. d\':rações. respeito às expi-essões; 

Penso que o ·Senado, pela sU<i Co- O SR • KERGINALDO CA VAC- «.Concedendo-se as nomeações éro ca· 
missão Diretura. ê uma Casa da maior CANTr - Sr · Presidente, queria ape· rã ter interino». . 
respeitabilidade. Sei que nós, homens, nas mostrar a procedência do meu pri· 05' Sr.s. Senadores que aprov;un o 
estamos sujeitos a tôda a surte de c.:ir- meiro requerimento de destaque· O· se~ requerimento nesta part~. queiram con· 
cust ncias, muitas vezes e-xcep..ícna~s;. gundo, sob certo ponto de vista mo-- servar-se sentados. (Pausa} 
sofremos cnticas aleivosas ou mesmo ral. também se procede, todavia, não Foi rejeitado. 
críticas pertinentes. Entretanto, não po~ recuso ao nobre Senc,:lor Ismar de Góes Sôbrc: a mesa requerimento de autq-
demos perder certa linha nH;;ct;a pela ju.stâ razão, sobretudo no seus prooõsi- ria do nÕbre Senador Nestor Massena, 
qual se bitola e devem ser m~:!ida as tos. Muito bem. no sei:J.tido de se votar destacadamente 
providências de caráter p;ibJicf), sob1e- as expressões: 
tudo aquelas que têm signific<.~ção tão O Sit. -ISiliAR DE GO,ES; «A critério da Comissão Dire~ 
expressiva como as adotadas p.::'.u Se- (Pela ordem) Sr. Presíaente, tora~. 
nado Federal. ouvi com ·-muita_ atenção e agradeço 

Ura, a nomeação do fUndo.t~ârlo in- as p<1lavras do ilustre Senador Kergi-
terino, realmente confiada à sercrtidade, naldo Cavalcanti. no que diz respeito R · t 2 1955 
· - d · c - D · o equenmen o n.• 6 , de a ctrcttspecçao a omissao íretora, ao destaque apresentado por Sua Exw 

·não me parece seja um arbítrio ex- ce!ência. Requeiro a votação destacada, Para 
cesstvo, fonte de abuso. . · j 't d d ã 

Dai por que, Sr. Prest·den•,e, ,1ed1· Diante disso, solicito da Mesa que se:_ ':e ela a, .a _ e:x.press 0 «estas a 

E' lido o seguinte 

N.• 35 

Onde wouv:er: 
Art._ As vagas decorrentes da pre• 

sente Resolução, •. <xs classe3 iniciais de 
carreira e cargos isolados, est~. ~ a cri• 
~~!do-. da Co..;.i~são Diretora, sômente 
seri:io pi-eençhidas por concurso. ve­
-iando·se as nomenç0es em caráter in .. 
terino. 

O SR. PRESIDENTE: 

Terminuda a vota~ão dtts emCíld<U 
vai-r pr:..:.eder à C.} projeto. 

Sõbre a mesa ~:..:ias . .:qucdmcntolt 
de destaque que serãõ ap;êciàdos na 
:)rdem em que for ... m entregues. 

O Sr. 1.01 -:~cttfârio proceder 
a 1~itura do prim:iro dêl~s! 

E' LIDO O SEGUIN~--
· ' d · · d d crttena da CotmSsao Dlretora:to. 

o destaque para rejeição. 0 estaq.u~ seJa vota 0 em uas partes S S. m 28 d )a i o d 1955 Requerimento n.• 63, de 195!; 
Com relação à segunda párte, não - a pr1me1ra, referente aos cargos jy t eM e ne r e • 

teria dúvida em estar com S. Exceiên~ isolados. a segunda relativa à não no .. ~ es or assena. 
Cia, se não fõra necessitar de i:ra.z:er ao meação de interinos. (Muit~ bem) O SR. ALOIZIO DE CARVALHO: 
conhecimento do Senado, que, ~.:.;m elei- O SR. PRESIDENTE - Vossa 
to, o que se está fazendo no pa··ticular. EXce~ência tem !nteira razão, entretanto, or~:::f ~.-.·as:. ~~=~l~it:,~r.~..;:!~enda 
é levantar Uffi_!l suspeu;ão .':!ôbr.:: a Co- a Mes.a n'<!cess1ta do nobre autot do do Senador Ismar d• Go'es ccfabel.e"'a 
missão· Direlora, dat por que !lle en- · S d K · ld Ca ' " -

requerl~cnto, ena o~ ergma o ~ o principio do preezJchlmer-· ,Jor._con~ 
contra na tribuna justificando os meus vaJcanb, um esclarecimento. Sua E~ CU'"" .,..,~- _ c·· lst·--·":; _.et•r-
pedidosde ·destaque. 1- . u· 11 1 . d. ~...1 ~..,o .... ""-a rt;<J argos .. __,_ .... • ~ .. _ 

S p ce.en<:.•a ao. re ~g --o, ena E!1XauO, por minando, .. rortetanto, que êsse provi~ 
r. residente, nós, os homens pú- lapso, de mdUtr na. segunda parte. a mento ficava a crt'tério da eo

101
-""ào 

blicos. sobretudo os politícos, que tem f b 1 ed d "0 

orma _ ver a «v_ an o-se», o que o Oiretota, 
llida trepidcmte, de grande luta. mui- f · ·d d 

ornana .se:n s_entt. o, se apro":a o. ü , .se, com a aprovação do desta~ 
tas vezes! nos sentimos condu~!dO!:! pe . O Sr. 1\ergu_zalao Cavalçantt - De que pedido rt.el .... r;:_enador Kerg,·naldo 
los caminhos ma:s desuSados e extra- f s p ·d h 1 d v -ato, r. res: ente~ ouye apso e Cuvakw:'.·,,_~aiq d_st. .-;_-lucnda a._ ..... opr_e_ssão vagaut~s. Apesar da idade - c a ·nh t d · V · 
ConstitulçSo exige que tenhawos 35 IDI a par e, e agta ecersa se ossa - «e cargos isoiudos» - é evidente 

a Excelência: o sanasse, faze~do incluir que as palavras _ ~:t:t.!l~ a s, .. t.~hio da 
anos, para quepe ssamo~ chegar ndo requenmento a expressao «Vedan- Comissão D~retora:;. _ \ÂeVeriam. s.ait,., 
esta Casa nem sempre estamos 
alheios a excessos de linguag~m. O·Se». O $rr ·L1, .o~r de Góes - Conc'"<<ào 

coiL V. Exa. . 
O SR. ALOISIO L"E CARV_'\LHO Cumpre.nos todavia, _pr~tlam<Jr sem· O SR. PRESIDENTE : 

H.equçiro c.~staque. para rejeição, daR 
s~guintes ·xpressõo do Projc:o de Re• 
sorução n." -,...5-5_4, constantes do artigc 
40~ «que será ~.~:::!do no GabinetQ­
do Diretor '"'.;.-a~. e~ «ÀR.ós autoriza" 
ção do Diretc: u-eca1 • • ~"ta .salda»., 

S. S. em 28 de janeiro de 1955. ---~ 
1\.crginaldo C8oalcanti. 

O SR. ALOISIO DE CARVALHO l 
(Pela orde. ) PVÓ.o foi revistO pe!u 

orador) - Sr. Pre:;idente, o art. 40 
do Projeto "estabelece 4ue ·o ponto .ser& 
assinado ·no gabinc~~ do Diretor Geral 
e mais que, após autorizaç.ã,.~ dhte 
pa:-a a , :üda, ._ livro do ponto será 
rubricado em cada Diretoria• a partilo! 
da hora estiPulaO<\ pelo rcspect:. o Di·• 
retor, de acôrào com as · necessidadaD 
do serviço), h:· :3 é, após a autc...-izaçãQ 
do Diretor Geral para· ~-:.da., : j 

U requerim;;:~.o. portanto, dc:~:lcâ 
d 1s partes do artigo. 

pre, entre nôs mesmos, que ·::> sen~r . Vou subm~ter a 'i:otos o requenmento 
dor deve ser reaJmente, um cid-:u.ido de do nobre Senador Kerginaldo Cavai~ 
características nobres, caractcristi-:a.:, el-~- canti. no sentido dé ser votada em 
vadas · primeiro lugar· a parte referente à ex· 

Não devemo~ encampar· ·as suspei· 
çôes que se levantam aqui; Nem dar 
tU~o forte âqwío · que a opinião mai 
condUZida po.ssa levantar sôbre nós. De-~ 

vemos colocar acima disso Os no:;sos 

pressão «e cargos isolados», 

Em · vOtação o requeri:riento. 

. porque ~ princí)-:o de deixar 
a critério da Comissão DíretQ.ra o pro~ 
vimento sem coricurso nas classes iní· 
ciais de ca.:cira contraria totalmente 
a ,__;Jenda. A:r;im, 0 destaque equerido Quanto à segun"..~, :;mpreendo qui: 
pelo npbie Senadc· Nestor Massena e o liVro do ponto fôsse rubrlcado em 

cada Diretor: ... , independentemente da 

O SR. NESTOR lnASSENA. 

propósitos. (Pela ordem) (Não foi revisto p~io 
orador> - Sr. Presidente, anunciou 

O bto de nos atribuírem intenções V. Exa. que a votação do requeri­
desarrazoada.<. é uma condição humana. menta do ilustre Senador Kerginaldo 
lllas como tõdas as coisas humanas, Cavalcanti, primeiramente se' faria quan­
peclçitamcntc Ialivel, e ,:lillda _que miuto to à expressão «e cargos· isolados~. 
explicáveL Incontestâvelmente, a isto A meu ver. esta parte deyerá neces­
devemos reõJgir, afirmando a nossa per~ sàriamente ser seguida da expressao 
sonalid::~de-, que é a personalidade do «isto· ·a critério da Comissão Diretora,., 
próprio Senado da República e.rn con .... que do contrário ficaria s~lta no texto, 
junhu. caso a primeira parte fôsae aprovada. 

para- efeito de rejeição. autorização do Diretor Ge1·al; maa 
0-S~. lsmar de Góes---: Essa ·-~=-~e quanto· à· .-··imeir::~ -o lugar !:-m que" 

está prejudicada, porque, c ... :.1do o será assinado'- que a· artigO ·esta.be-"" 
principal. o ac-essório não .J.Jece~ le::-e será no Gabinete do Diretor Gera]" 

O ~ .. _ALOI~:o. "'"'c. CAQ.JlAL:;...o' se ·cair. então· o Pw:lto sê!â ussinadó 
etn qualquer lugar que o Di;:etor Geral 

·· nbor-a carndo O pdnclpal, 0 ace-s- determinar. Tomar .. se~â .Qlais dlficl1 
só-- te-rá !fllC ser comidefado l,~~ Co- parB os funciOnários ·a assJnatura do: 
missão de Redação. d 1 
. o Sr. Nestor Mâ$sena _ Yossa. ponto, po endo -::-ia.r até o ugar. i. 

Exa. tem ,aj;aq_,_ · · · Q:~.---~o à . .segunda pa~:-:, ~::;mbém nã4i 
O SR. ALOISIO DE CJ.:ri?ALHO compreendo <omo ficasse o pensomentQ! 

- E• Rrt;dente-, portanto, que ...., Ple ... do artigo completado· com, a .,:ettr~' 
nárl.o elimine imediatamente -as expres .. tdas c:•;:>rcssé ~s que Se :propõe:.; 
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I\c'"' ·au en, ... ndo a .... ~:.;.:o, 
mas up::.nas de se;_ c ·1e o r..;bre Se-
n~ Kt... ;::ina1do Cavalcanti explica<: se . 
r, · "r seu pens-:un:-:nto com a rejei;ão 
que pleiteia. U1Iuito bem). 

O SR. KERGINALDO CAVAL-
CJ1N'f1: 

Feia ordem. N Jo [oi revisto pelo oca­
dor. - ~r . .PresJdente. o art. ·:lO dtz, 
que o ponto SeJ á a.s:;mado no Gallmete 
do lJt. \'ter l.n·ra1, serã aoerto 1:;1 mi­
nutos <J.ntes du Jlor<I e.st1pulada parà o 
intcío do expeo:e11<e e encartado 15 m1~ 
nutos úepois uc1a. 

U q\.1.~ há e o seguinte~ os DJre­
tores oe :::ierV.iço, tal como se em.vniru 
reaJgJciO o projeto, f.carao subo!"ctm~· 
dos a SJt;.!açaa *{Ue ate en,ã~ o.au ~x.ts 

tia, de tal sorte que constnwna ;lat<o 
ê).es úmd cspe-:i.e ae cun.-,trangJmenio. 

lJ Se. lsm<ti de (.ioes - V. tx.~­
lêncid ·tem tooa a ron:O, • 

U ~1<. t\.erg.naldo <...avakante - Dar 
o meu pedido. 

l.luar.no à seguilda parte, o yue oco~· 
re c que muitas ve«s os tun.:.lollânu~ 
.sdo dtstribuidos pelas dJVert.dS .L).re­
torias. Não existe inconvemcncia em 
que, nessas díretona~. ê.es pvs~am lo'U 

a assmar êssC ponta. .I! o f outro 1ó..1Uo, 
pOr vez.es é· de:;ae:on.sdbâvel a suó 
saiaa UD wll:J.üo uesas Q..U'etonas. 

Foi .~:ampleSLI.lenlc ês::;.e • mouvo qu.: 
orientou o meu pt'di~o de destaque. 
Aliás, êle at~nde a um ctes~Jo d~.<.::.es 
(iiretores que .we tal tran~n:utido. 

O SR. PRES!Dio:N1'E : 

O art. 33 do projeto regula o tempo 
de trabalho diário a que estão sujeitos 
os fundon:ír:os. No seu § 2."' estabele­
ce que o trabalho extrdordinário, ex- · 
cedente de uma hom, será remunerado 
proporcionalmente à sua duração, _O 
:::alculo farse-á tomando por buse o 
custo do trabulho-hora prE:'stado nor­
malmente pelo serv'dor, desde que não 
feceba gratificação· por outro qualquer 
título. 

Tem-se a impressão de que essa re~ 
gra, .destinada aos casos em que o tr~ ... 
balho do dia se prolonga além do li­
mite estabelecido, não se ch9ca com o 
d;sposto na Reso.ução n." 6, de 1952, 
que estipula o seguinte: 

O Senado Federal aprovou e eu pro~ 
rnulgo a seguinte 

ti.ESO L UÇÁO 

N.o 6, de !952 

Art. 1 :~ - Será considerado ex­
traordinário e, neste carateF, remurre· 
J.;ado, com um mês de ven~;men:to~ in­
rcgrais,' o serviço prestado pelos fun· 
c•onários do Senado, durante as ses­
sões r.eaHzadas em período de convoca­
~:ão extraordinária, igual ou superior 
a trinta dias. 

Parágrafo único - As sessões ex­
traordinárias, realizadas à noite e nos 
ct:as em que o Senado normalmente não 
funcione, ou .as decor.·entes de convo­
Cê~ção cxtraordinària por período infe­
nor a trinta dias, serão paga-5 à razão 
de uma diária. 

Art. 2." - O que dispõe esta Re­
solução se estende ao pessoal adminis; 
tratívo do Depart.:~mento dos Co::reios 

Em votação o reguenmento do Sena- D p e Tclê~Jrnfos e do epa.rtamedo c-
dor L\ergmaKto Ci>Vc;.>:ante pàta elet.u deral de Segurànç~l Pública que exerça 
de reje.çüo, no Art. 'ili, Oas pd,i\Vn:~; suas no Senado. 
··que será élS.'llilado 110 Gaomete \.lu .VJ· Art. 3." _ 0 disposto no artigo 
retar· GeraJ, à · pdl tn· ddtzUra eStiPU!ddd · : b .. · nge 0 período de convo-

tl U t . pr.me.ro a .a 
pe1o respec Vo . Lr;.; or • .. :ação c~:traordinária do Ccugre~o Na-

Us se~nor~s senaaures !1!-l~ o <1pn.)"lcional. í'ntre 15 de Taneiro e lO de 
vam qoe1ram pem.mecer sea,ad0-'>, - :i.\~arço do corr(·nte .ano. 
Jlau_sa_. · Art. 4.0 -- Revugam-.se as dispo-

Esta. aprovado. s1çoes em contrár:o. 

O SR. ALl:'fi.EDO NB:t.ES: · de 1952. ---.~ João Café Filho, Presi-I 
Senado ·Fed~al, t>IO 24 de outubro 

P~ra aeclal'aião ac VetO. lvc:v foi re- d.:-ntc do Sen~d·o Fed_rral._ . . 
visto p~lo owuut. - ~r. t'n:::..ae.utl:'. Como se ve, são Sltnaç_o% dw,crsas. 
votd pelo oestcll.}Ue pur-1t:~, onu-ui num..t A hi!'6te~e ~ pr~vista ~no_ art. 33. ~ § 2.

0 

d1.stra\3o mmha 0 ~en<.u.Jo dpfu~·ou urif.i do projeto eu:~t Ge prorrogaçuo do 
emenoa ~..re m~J.u.a, eiiLte us que !Je~..:· expediente d'ário, quarrdo _os serviços 
ridlll assmar 0 pvnto, tatnbem os dite· do Senado fu-ncionem norntalmente. A 

-Resotução n.ó 6 cogHêl das sessões ex­
traorclioárkts,; séjaffi .sing"..l!ares, ll? cur­
so da sessi'io legi:-;lativa, ou consti­
tuam pcriodo9 1E>gl!ilativos convoc.ado.s 
no recesso do Congresso, como tem 

-teres cte s.erv:..o.,.u. 
Não hâ, em nenhuma repartü.ào act:­

IDH!-~, .... tt.va, e:.,..._ d..,l·!~·aç>:tí.J ae <JS d.;.le· 
teres de serv1ço a.s.smc~tt.zD. u uonto. 
Tendo porem, pas::.pdo ..essa emenda, a 
úni~a solução e conJgir' o proJeto comt. 
se propõe. 

O SR. PRESIDENTE: 

A <:'declaração ~e Y. Exa. 
da Ata. c 

acont.-ddo. 
Assim, entendo que o que está no 

projeto pode e deve coexistir c~ (l 

Cisposto na Res.oluçilo n.~ 6, de 1952. 

O SI\. ALFREDO ~EVES: 

(Para encaminhar a votação) (Nãc 
[oi ret,isto pelo orador) - Sr. Pre"Si· 
Cente. não vejo como possa haver dti­
vid<t nu ínterpretação do § · 2.~ do ar· 
r.igo 33 do Projeto de Resoluçáo nú­
mero 55, de 1954. 

A dispos'ção regula o período nor­
mal de obras de serviço-. Atualmente, 
se o funcionário trabalha após o térmi­
no do exped':ente, não percebe outro 
auxíllo daque~e concedido para sua 
refeição. Com o disposto no § 2.". o 
funcionário obrigado. a permanecer na 
Casa, por motivo de trabalho, pas.sa a 
receber, ero vez de gratificação ad li· 
b!tun't. do 1." Secretário ou do Diretor 
Geral, determinada -quantia -por hora 
excedente. · 

Exlste hoje, no Senado, situação 
curiosa. Os funcionários recebem men­
salmen~e gratificação ·por serviços e:x:­
traordinâr:os, tenham- ou não serviço 
('xtraordinário, 

Aprovada a disposlção constante· do 
Projeto, ficará dtfinida a . forma pela 
qual tais serviços serão pagos. 

Quanto à Resoluçao n." 6, que con~ 
~edeu J)rivilêgio especial ao funcioila­
hmo da . Casa de perceberem treze 
meses de venc'mentos anuais o Proje­
to não a revoga. Trata-se de delibe­
l:'ê.Ção inteiran.ente à parte, 
~go q:~rivilégio de perceberem tre. 

~e meses de vencimentos anua1srl, por­
que o Congre_sso, a meu ver, nunca 
maís d~ixará de ser convocado extra­
ordinàriamente, todos os anos. Assim, 
o~ seus funcionários terão sempre o 
ano de treze meses: E a casa 1situação 
pnm<:~m.ct'tâ inalterada. 

O Sr. Ivo ÍYAquino - Perm:te 
V. E'C.~ .. um apurte? (Assentime-nto 
do orador) Exatanlente. · O nobre co­
lfga está dando interpretação ao ar­
t:go 33 e seÚs parágrafos. Na "'reali­
dade, entr2f!3-nto, a rc"daçâo do alud'do 
artigo é obscura. D;i idéia de que, re­
rebendQ o funcionário quaisquer ou­
:-tas gmtíficações que não as ref~r'das 
r.c Projeto, não perceberá. a vantetgem 
nele consignada .. A ex.plicação de Vos~a 
Excelência interpreta o pensamento de 
~~'lisTado:-. Na realidáde, entretanto. 
rl'":o está bem escrito o disnositiva que 
~.r assa Excelência enuncia.· 

O SR. PI\ES!DEN't'E : 
Em votação o Requerimento. 
Os Srs. Senadores que .., np:ovam, 

JUeiram conservar-se sentados. :.ryausa). 
Está aprovado. 

O ,SR. V!GTORINO FREIRE: 

(Pela orá em l - Sr. Prestdcr~·- · 
q~eiro Verificação · votação. 

O SR. ALO!ZIO DE CARVALHO: 

. ;z) - Sr. President~, o 
Requerimento ,~::. destaque jâ foi feito 
em têrmos de reiei.r-o '.o § 5."' do ar .. 
tigo 33, ou foi só solicitado destaque 
para votação em separaC:.o1 .. 

O SR. PRESIDENTE: 

(' !eç:::·:mento é de de~'.;:;.q:::.. para 
a rejeição. 

O SR. ALO!SIC DE C.'I.RVALHO 
- Obrigado a V • .Exa., Sr. Presi­
dc-.te. 

O SI\. PRESIDENTE: 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
Requerimento do nol:-· Senador Alfredo 
Neves. quç:.ra.m 1evan~ • . ( ~ausaJ. 

QueitE:::.J sentar-se os Srs. Senadores 
que aprovaram c.. ~ :,:.:2rlménto e Ie-.;an­
ta:-<;.: ~-- :··e o rejeitam. (Pat:sa). 

Vci::::. _,, a favor 11 Srs. Senadores 
e. contra S. 

Não há número. 

Vai~Se proceder à chamada. 

(P.-cc:cde<c ~l J;.:m3d2) 

RESP 'DEM A CHAMADA E 
VOTAM OS S:'.S. ~'!NADO~,SS 

.Alvato Adoipho - Prisco das ~<Jnto!1 
- CarualJu. Guimar'ães Vitcrino 
Freire - fc .• quim Pires · ,(c·:; !do 
C~t·~lcanti - :Ferreira d ·Souza -
Ojair Bdnddro -· r< :cdlias da Rocha 
- CícC<m de Vilscor.·1lD. - lsrr:ar de 
Góes -· Al .... ' :o de Carvalho Atílio 
Vivacqua - Alfredo Neves - a 
Pinto - Nct~o:- li-!Ds:-~na - Euclides 
Vieira - Dominaos V. ':•sco ~ Costat 
Pereira - Silvio Ctr<VO - Gome-: de 
O{iveír. Ivo D'Aquíno - Alberto 
Pas_qt!nlini - Al[rec!, - .TJch (2'1) ooJ 

O SR. PRESIDENTE : 
A interpretação certa é a que VO!:.sa r.. _, . 1 d " 

Exa. acaba de dar. ·onc:· m a n~ma a ~-:::~r..as 2-,: 
O ,SR. ALPREDO NEVES - -,. Sre·. So---dores. 

o que tinha a informar, SJ.' Presidente, l Não l~á número para votação. 
(fl.!uitp bem). . I Pa~·s.a~sc às. m<'' · .:. 1.. di5 :r.o.-

A;!~<:s, .... -· ·:-'1, convcco uma sessão ex.-
0 SR. PRESIDENTE: ltrao~. :"··· .. ~::-~. p~~~ hoje, à. 21 _ho~:s:-_ • 

O b s d Alf . .J 1\.r A Mesn ve!" .. '. 1 ~ue, no 1.ç1nto, nao 
no re ena or rwo .l.'leves h·· .. ·,.,,ro n'. · ... ..:.1 p:J.ra p:-ossegui~ 

~c~ba de dar 8 intetpret?ção ~oiic:itada menta da sessão. · 
.::. nobre ~enador,Dommgos Velas.:o. Assim,·vou encerrar a sess.:- .• desig ... 

Em Vot<;çao. o Requerimento do nobre nando o<tra e:..traordinária c__ hoie 
Senador Kergmaldo Cavalcanti. <'ls 21 horas n sr.gui:::~.: 

O SI\. 
CANT!: 

KERGlliALDO CAVAL- ORDEM DO DIA 

0 
t : ( Ocort-e, r-vo.ré~: que o -projeto; no 

c ns ara- parágrafo ún:co do <Jrt. 3 f, dít que 
ficam asseguradas aos atuais Servldo­
,:-es da Secretaria todás .;i'!_ ver.tagem; 
decorrentes das Reso!uções ns. 1, de 
1950, 10, de 1951 e 1, de 1953. {P.-b G.dcm) - Sr. T'.-::siden•e, em 

Sôbre a Mesa requerimento de des­
taque que vai ser Hdo pelo Sr. l,v Se­
cretário. Continuação da votação em O.ls­

cussão única, do p:ojeto de Resolução 
n." 55. de 1954, da Comi.s~ão Dir-etora, 
qu-e or:6aniza os serviços auxili-ares dO 
Senado Federal c em regtme de ur .. 
rTência, nos têrmo.> do art. 15b, § 3.0

, 

do Regime:Jto Interno, em vn'tude- dO 
Requetim€nto n.o õ, de 1955. do Se .. 
nhor Joaquim .Pires e outros Srs, Se .. 
nador~s. al)tovadc. na se~ào de !3 
de janeiro de 1955), tendo par.•cereS 
da" Comls~ões de Consütuição e Jus ... 
tiça e de Finanças sôbre o projetO 
e das mesmas Comi~sões e da comis­
~áo Diretora. sôbre as emendas de 
--:lenárlo. 

E.' lido o seguinte. Não se refere à Re.soluç:ão n.o 6, de Virtude da interpretoção . ada pelo nohr~ 
'952 Senador .Aifr..:do Neves, reEro 0 Re-

Requermento n.• 64, de 1955 · · · •wcrinwnto. 
A fim de que não haja dúvidas fu­

turas, com prejuit:o dos servidores dl.'s. 
ta casa. acho conveniente frque esta­
Oelec.ida a éxata interpretaÇão da ma­
têria no momento em qge o Senado 
sôbre ela é chamado a deliberar. 

Nos têrmos do art. 125, le,ra "m', 
em combinação com o § 1.". do artllJIJ 
157; requeiro destaque, Para § 1." do 
art. 33~ do ,.\Jrojeto. 

Sala das Sessões, ~B de janeiro de 
1955 - Kerginaldo Cavalcanti •. 

O SR. PRESIDENTE : 
Em votaç~ o requerimen~ •. 

Peço, •pOis, ao nobre relator da Co. 
mis.são Diretora de.clare E:':xpres~amente 
se a citada Resolução n." 6, de 1952, 
contiDuará f?tn vigor uma vez aprovado· 

9 SR. DOM.INGGS VELASCO: o projeto com o seu artigo 33 t_al como 

Para encaminhar a votaçúo. Não foi e.stâ concebido. 
revisto pelo orador.- Sr .. l~re&identc, Es\a a indagaç~o que formulo ao 
peço a atenção do ilustre tt1ator para nobre Senador Alfredo Neves, (Muito 
o seguinte;. bem). 

O SR. PRESIDENTE : • 
O nobre ::. :adc~ Kerç(r:a!:!o C: ;al­

canti retira o Requerimento. 
Sôbre a rr.c>::-r Requerimento àJ m.' :e 

?enador Alfredo Neves, que v:-..i ser 
(ido pe?o ~r. 1." S('cret-> . 

f'. LIDO O SEGLIINTE 

Requerimento n.• 65, de 1955 
. :qll~iro -,tlC'' p.:trn rej.:.:ç::o, c.-

§ 5. o do "art. 3.? do P;ojcto 2_ Re.so!u 
~a~ n.Q 55, de 1954. · 

Sw.la d:.s Sc:'ssõcs, 28 de jz.neiro de 
1955. - Alfredo NcDcS. 

Discussão única do Projeto de Lei 
ja Câmara n.n 264 de 1954, qUe alt~r.a. 
os valores do:.: ::ímbJ;os refe~ent-E.s aJS 
'11drões Ô" vencim..,ntos dcs ca:gos 
-..m comiss""'.o e das funções gratifi­
cadas do Tribunal de Contas e dá. 
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outras p.rovidênc:as (ern re;~rne d.e '.1~ 
gência, nos termos tló art 1uo, s ~.-·, 
do aegml-ento .LnLeruo em V.Lüu\it: u.-.~ 
R;qu~nmento n." Hl, ue Ho.:~-!, U(J i::.e­
n.tlor BanQel.ta ae J.\(le.o ·e uu~ ..... ~ ~...:-~ 

nhores :senaa.ores, apwvad\J 11a se.:o~:><tU 
ext.raoro1nana oe :.l\J-1-ljvJJ, tt.nuo 
parecer. peJa, cun.s.uuc~onaHc.acte · ua 
ComlSsao oe consLltuH,;.ao e J ustl~o., 
e uepenuenao d.e pronunc1an1euLo úat:. 
Conussâ€.5 ae Servlço Punllco ü1VU e 
de Fmanças. 

DI.Scu;,.sao úníca do Projeto üe Lel 
da Câmara n." 1, de 19ba, que al!(:>ra 
a Lel n.u 1.632, cte 30 oe ;unno ae 
19&-:::, que f1xa o número e~.e O-Ilt:•;:UI:) 
geneL'als uo .t:iXel'Clto ·i CID regu:ne a.: 
urgêncla, nos termos do art. .t~ó, § 
3.0, ao Rt:g1mento lnter •• <J, em VlüU­

de cto Requenmento n." 20, ae 19t~~. 
du Sr. .llu1 Carneuo e oUtro~ ~e-. 
nhor.;s Senadores, aprovaao na S€s­
são extraoramaria de 20-1-.1905;, ae­
pendendo de parece;-es aas com.t:i.::oes 
de Constit_wçao e Ju.st1ça, cte segu­
rança Nacwna•· ~ at E'lnanças. 

Votação, em d1.5CU55áo umca, do 
Projeto de Decreto LeglSla.Uvu n.o ~. 
de 1955, que concea.e licença ao Pre­
sidente da RePúbliCa para se ausen­
tar ao Pais wferecido pela Corutssao 
de constituição '"' Justiça como con­
clusão de seu Parecer n.D 18, de 295.1, 
sôbre a Mensagem n.O 32~ de 195~; 
tendo parecer favorável. sob n.tl 19, 
de 1955, da Comissão de Relações Ex­
teriores. 

Votação, em discussão única, do 
Requ2rimento n.0 25, de 1955, do Se­
nhor Mozart Lago e outros Srs. Se­
nadores, pedlndo urgência, nos termos 
do nrtigo 155. § 3.0

, do Regímento 
Interno, para o projeto je Lei da 
Câmara n.o 233, (..e 1954 oue pr-Juê 
Sôbre a revisão obrigatóna d-..; pro­
ventos dos servidores inatzvo.s c.ivt.s d.9 
União e das autarquias. 

Votação, . em disCllSSão u~ka du 
ftequrriruento n.u Zô, de 1955, d<.. ':le­
nhor Mozart Lago e outros Srs. Se­
. n.a0ores, ~dindo urgência nos têrnH!S 
<lo artígo 155. § 3.", do R-egimento 
Interno para o projeto àf' · ... eJ da ~;1 -
Illara n.o 169. de 1954, que perrn'tP 
a conversão de licença espeéial •.:-m 
lice:-:ça-prêmio. 

Votação, em discussão única. do 
ProJ-eto de L~i· da Câmara n.o 386. de 
1952. que dispóe sôbre zonas indispen­
.sãve~s _à defesa do Pais e dã outr.;~s 
DrGVJd-cr,cias. tendo Par~ceres: d-a Co­
I}'lissâo de Constituição e Justiça ~nú­
mero 1.M4, d:- 1954 e n.0 23. de- Hl55) 
Pela aurovac:ão, com as emendas que 
of~r~c~, sob ns. 1-c a ~-C. e p~I11 
.re]eJc;-ao da df' n (' 2B: da ComJ"~âo 
de S€g'Ul'!tn('a !'l"acional illS. 1. 045 de 
19M, e '1.4, d?- 1955, favorá""-:el 11 o mo­
.1eto e àS emendas· da Comis~fíCl de 
Con_:;~ituiç&_o e Ju~tiça e oferecendo 
as o. e 1"'\s. 10-C a 25~C e contrâr\G à 
€!-e tl.0 26. 

V"Ota~ão, tm di.scus~ão únlca -do 
Projeto de n~cret.o Le!Zishtivo n:o 5-'0, 
de HJ53, oridnária da Câmara dos 
Deputsdor::. oue aprova o contrat(l ee­
lP.brndo entre o '\lfinü:tf>ri{l da A'"'ri­
cu!tura e a firmB C<Jn~tnrtora 9 
Con.r..en1 ::~do~fl -"meric.Rnn t,tda .. para 
e·<:erní'~,.P de t·~,..,_...,,.ro.c: n·J T'"'ll'~'>l~""tro rt"" 
Pesca d.o Distrito Federal. Parece.tes 

favoráveis: da ~"'omi.ssão de Consti.- 1 ru represen~at;õcs, e:x.e\:uções. pública& 
tuiçâo e Justi~a, sob n.o l.G€.9, de e teLecumunLcaç;Qe~ tJC·lt.:l l'AQlo ou te-
1954; da corni~sao dé Finanças, <:uD 1eV1Bhül. lll;cmwu em urdem 1l1.. wa 
n." l.ú70, de. J954, em \'lrtuae d.e dl::.petllid 'ie u•t.t':·.sL>·-

votação, em discussão únicq, do c10, concedlUa na sessao de H-l·.J;) 

Projfto de Decreto L-egislativo rl.. 0 94. a requ-enmento do Or. ;::>enaao~- M,.,. 
de I953, que mantém o ato· do Tn~ zart Lago, tm-ao E'arecer ~u.,•cra\'1'!1, 
bun:'!1 õe contas denegatório <l.o regis~ ~ob n.ll 3Q, o:e 19ót> aa Corr.'.5!ao ae 
tro ao têrmo do conttato celebrado t:.uucaç.âo e Cultura, 
encre o MinLstério da Agpculmr?. e D1scussâo única ao .Projet.:. de .Lel 
Marcelo. Mlraglia. para e:x:ecuçào . ct.e- da camara 11. • ::!4. a:e 154 ct!e aut~ L:­
s.eiviços de cotnpl"?tnentaçãc, equi:pa za o Poder Executivo a·. oa3E>t' pnr 
mento e _fnstalação destinados ao conta do Tesouro ~ac1ona1 _e pvr' ,n­
~ba:..tet\mento dá-gua no põsto agro· t.erm€dio cto Banco cto 8ra.w os !m·­
ON'Uârio de Rosário Oeste. Estad•} cte ;:ecünent<Js t:1e carvão n~c1oua. a;; e~­
Mato Grosso. Pareceres f:rvorávelR: ~raaas àe LrnJ [)et·~euue.o.r.~ ao l)a· 
d!l Comi1'são d.l." Constituição e Jm,ti· trimõmo nac10na1 lincluídú em Orc.em 
ça, soQ n.o l.Ml, de 1954: da Co- do Dla em virtuae de jispen.sa Ut u1-
mis~âo de f'inanças, s:ob n,u l -072, ~er-suc10, concedlàa na sessão üe <. 
àP 1954. de Jan€lro d.e 15::~, a requeruntintu ...t-

Votaçâo, em discussão úhica do sr. smador Atilio Viva~qwu tenoo 
Projeto de Deeret0 L~gislativo no 19 !?areceres..,favoraveü;: da CorriL...-=sà•.J :1e 
de 1954, Originário da Câmara dos Constítuiçâo e Ju~tiça son l1." 62, de 
"DeputadOs, que mantém ~ d~c.lsão do L55~ cta comlssâo de Economla, sv.o 
l'ribunpJ de Contas den€?atáMa d" n,~ 6::!, de 155; e da Comm.~ao àe 1."1-
~egistro ao contrato celebratlo entre aanças, sob n," 64, de l::Ob. 

M\nisté:rio da Edu-cax;ã.ç e Cultu~·n. Discussão única do Pro.seto de Lel 
a- firma Irmãos pangeht Ltda. O<P"R da. Câmara n.'' 26ti, de lrl':l: que Pll­

--:Peução de obras no Mu"eu q;_stó- to~1za o Pod€r ,EX~cutivo a abrir, oel<l· 
rico. Pareceres favoraveis: da Cu- Mlrustério da Educação c CuJtU!'n o 
missão de constituição e Jus~i(·a sob crédito especial de Cr$ 348.441,1'lJ 
n.' 1.()75, de 1954: ·h Com\!'-!'-ão 4<: para_ pagamento d-e graGmc::tçáo . C. e 
Finanças. sob n.o 1.076 dt' 1954 1 m~g.tstérío a. pro!essóres ao mesn~o 

Continuação o.a õ\sc.us.<;âo útTic?.. d0 Mlmstérjo, tendo Par~cer tavoráv-el 
veto n.o 2, de 1&55, do Pre-feito do sob n.u 51, de 155, da CQml~:>EáJ d.e 
Distrito Federal <parcial) ao l?rOlf't~ Finanças. . -
de Lei n." 799, de 19~2. da r,l.\ma~~ Diséu.<;sâo única do Projeto de Lel 
dos Vfl-readores que :oncede pf'n:"i'~f da . .Câmara n." 26, de Hi5l:i, que mo.­
às viúvas dos Srs. João Liina M.c:rn- dl!ICa a Lei n.o 1.125, de 7-.6-1950, que 
teiro de caatro, Alberto MorP.ÍI'<' dí! se refere· ao Corpo de Sa ... àe do J'.,),-=--­
B.ccha, João Batista Salema Oarç.ê.o :;1t_o •. ~a parte relativa ao Quadro rte 
Ribeiro às Senhoras &ter de Sous:l ')flCl.alS Dentista~ do Exercito lin­
Valente, Maria de Melo Pinto, "8J.lto::~ luicto em Ordem do Dla em Vll'tude 
CQrdeh·o Viana, OUire EVar:.,tn de de cl.1spens.a de Interstício, concedida 
Morais, e ao compositor musi~:11 An na sessão de 25-1-1955 a requerimen­
dre Filho temlo P?.t·~~Ql, ,;;.~o n." !3.3 to cto sr. Senador Onofre Gome.s \; 
de 1~1;: da Comissã Ct> Con<>tJv.Jc31 Lendo Parec~res 'favoráveis: da Co­
~ Justiçs, 1ela reie'cão tend·.J ~o~o missão de Constituição e Justiça soo 
em separado do S1·. Senador Gomes o.a 65, de 1~55: da Comissão de Se­
dp Olivp.v~ gura.nça Nacwna!, sob n.o 66, cte 195b; 

Oiscu.-;E-ã~ -única '"'/) PrO.iet.o iE t..PJ e da Coini.sfão de Finanças, .sob nú­
dn Câmara n.o 181, ele 1954, que "!Dn ... mero 67, de 1955. 
cede e:::cri.tUra de· \)ropriedade <1~ D~cussão única do Profeto de Le• 
O<'<;Sefros de ter_ras denémin~da~ Fa· d_a _câmara n." 365, de 1953, que m.S­
z.t'nda ctos Mnmzes no MumrJ?lo df titm a Patru:ru Costrira e a.â outras 
Rio B6nito; E;:.tado do Rio de .f~il""•ro provid-ências. linc!uido em ordem do 
t{'ndo P~recer da CDQ1f:;:<::ão de Fi~>~n- Dj,q; em virtude de dispensa de- m­
ças., sob n.0 10, de 1955 favorav~! 'erst.lcio concedida na sessão cte 26 
com as emenda::: nue oferece 1sob nu- de Janeíro de 1955, a re(J'ltrimento 
nlf'l'GS t~C e 2~01. do Sr. S~n.adDr Nestor, Mas.;-ena) 

PriTUeira di.scussf:o do Projeto de te-!ld? Pareceres favoráveis: da Co­
H] do SE'nndo n.o J1 de 1954, oue m1s.sao de Segurança Naciona! sob 
dá normas ao 11:ênero om nnmer: de .. o.·1 72, de 1955; da Ccmis.sáo de · ·n­
<;'qo::ativos daS! funrões oúblira."l. tin- nomia, sob n.0 73, de 195~: da Co­
"luido em Ordem do Dia em virtude m1s_são de .Fínançt.s, sob n.O 7ft. de 
de disp-ensa de- tutersticio. conredida 195J . 

Discussão única do Projeto de Lei 
(la câmara n." 217, O.e 195t, que pror­
roga pelo prazo Cie vio,t.t a11os o ur­
tgo l.", Je:ra a, do Decreto n.~ 2-:!.195. 

Je 4 de m!iio dE! 19::14, que ceucede 
a v ores às empresas, compa.r.n"as ou 
rma.s c-unstituJdas ou que se coll.!in­
uirem no PaiS, ctentro em cmcu a.nos, 
~ara explorar -1n1na.s de our,) . seus 
Ubproc:IUtos, 1 !ncJUJdo l;;'lll Jrctf:u, uo 

010 nos têrmos do art. 9'U, t-'t.ra' a~ 
de Regtm€nto Interno, em Jt: :..ucH• do 
R.€qurrtmento n.u 7 de HJ::itl oo Se­
lhor Sen.Q.Uor vario nard'OSt.. ,'l.prt .. va­
dt na ses~áO de 13-1-551 t-enu .. J.mre­
cet favôra.vH ~ de Eco­
nomJa e dew:nd€ndo de pronunc.Ja .. 
:r.er.~ 1 ·u '"'·~ 

Discussão única do Projete. àe ..:fii 
em Cântata n. o 2.2~, de 1954, que au­
t~l·i.za ? .Pod-er ~et.:UWdJ .J, px)o 
~ ... mJsteno da Agricultura. o r.<";.;dito 
ecpeciai de Cr$ 5\lL.OOO,OO pata ~ten­
uer as de.sp<>sas CQm a realiwcâ.o da 
g_1 conferência Rural b ~ a -em 
;:,ao PaulQ, tendo Parecer favorá•.tel 
s~b n. a 52, de 195tl, da Comis.sào de 
Fmanças. 
Dís~ussâo única do Projeto de L'~l 

d.a Camara ,r:-.u 31, de 195D, que chspô~ 
;;obre a r~a.Izaçã<> de P.Qncurso de n-. 
rulos para insp-etor~s mtenno~ do 
.. rf..b{llho un<:1uiào em Ordem do DJ.a.J, 
em virtude de disp.:ltsa ie mtersi.~-­
Clo concecUda na s~ã.o ;i e l..'l· "'" .. r.5 a 
requerllnento do Sr. Sf..n...ld<Jr :il~stor 
Massena), tendo PHrrcer ral''~J"ável, 
sob n/ .. 99, de l!:J.l;J ;•él Com.is.::âo de 
S<>rviço Público r:'Ito~ •. 

Dis_cussão ú:1ica do Proj-eto de Re­
scluçao n.l) 1, de 1955, oue concede 
ac S-enact<Jr Atíiio Vivacqua ncen"'a 
para p~rticlp:;r da ODnferêncHl I~· 
tera?lencana de Inve-stimentos, a 
n:all.z.H-se em Nova Orieãs, em fe­
vc!eiro de 1955 1 oferecJdo pela co­
missão de Relaçõ-es Exteriores como tf, 
conclu~ão d-e s€u parecer n." .':14. de 
}g5~, sobre o Requ-erimento n.b .14. de 
·~Õu) . 

Discussão única do PI:"oj<!to de Lei 
da, Câmara 11.0 237, de 1954, que 
tra~,sfcrma em AJfând~ga a Me,~9 de 
Rendas Alfandegada de Itajal, tf'ndo 
~are~-er-es ~a~orávei.s: dA Comi~são de' 
~;!V_Jço Publlc:' Çiv1J, sob no 25, tJe 
l..,n5, da Comissao de .F'ina.nçl.1S scb 
n." 26, de 1955, ' 

pi~cussâ() único cto Parecer da c 0 ... 
mlS.Sao àe fl{'laçõe.o;; Extt>rior€."- /,bre 
n Mensage_m n.o 46, de 1955 do Se• 
n.hor Prestctent.e da Repúblíra, ~Lib• 
me-tmdo à aprov~I,'Ó:-' do S"nado tJ es­
colh~ do nome do Sr. Jrãn ?.?q 1-ro 
Gab1zo d~ coelho Lisbôa para c car3:o 
de fi!m}?:uxador junto M Gm·êr-::-o ãa 
Colombltl.. na ses~ão de 24-1·55 a requ,nrimentn Discussão única do Projeto de Lei 

rl0 Sr. S·"'nador MüZ;art L'ilgo) tend.o da Câmara n.0 139, de 1954, que fixa 
Parr-ceres: da com1ssão de Cf'n~t1- rom Crs 3.00 por p{>~'Jn a e-ntrada 00 Discu~são única do veto n.o 1 de 
tp'"ã{l e Jmtiç~. sob n" 1.047, de Cais do Pôrto cio Río de JaneirQ. 1955, d? Prefeito dO Distrito Fed~ral 
11i54, favo""ável: da Comis::::ão dP Sn- tir.cluída em Ordem do Dia· errl vir~ ao ProJetQ de Le1 munícipaJ n ~ 15~10· 
viro Público civil. sob n.0 1.048, de tucte de dispensa cte interstício con... df' 1.»54, QUe-, nuiOrjZfl a nrJf'rtu.ra nO 
!;q54~ c;_ontrárío: e da · Comis::sl'i:o de c~dida na se~sã.Õ de 26-1-55, a requer crédJt.o esp"'CJaJ na r~ o tend-er "!('·pro .. 
·<.ducaca:.a e Cultura, sob n.o 54. de r1mento do sr. S{'Jador Victorino bl~ma do aba~t~:"cilnPntt> dág;u~ no 
'9-55, favoráveL F'reirel,, tendo Pareceres favoráveís: DlstrJto ~d-eraJ linrh.ljdo em O~!Jrm 

Discmsão ünica do Projeto de Lel d.a Comissão de CDnstituiçào e Jus- do dOia nos têrmos do art. 90, letra 
da Câmara n.0 7. de !955, que s:Itera tiça sol) n.o 76 de 1955: da cmnis- c. 0 Regimento Interno). depe"llden .. 
"'~no.sitivo dos Decretos ns. 18.527. S,ão. de TnmspDttes. Comunl"açôes e ff~ f!e-_ paruer dQ Comissão de C•>n.s­
de 1!J-12-lP'J8. e 20.493, de 24·1-1q4fi Obra~ PÚblicas, !iOb n.n 77, dE> 1955'1 oUlÇ~O e JUStiça. 
reom referênd!1 à outorga no tern- 1 da Comissão de .Finanrtas, .s.ob 0.0 18: Enrerra·sr> a se.ssâQ ..\C! 1., 
tório nacional, da licença autoral pa- l de 19óD. · e ~ minutos A" ~< .aorsP . . 


